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L A F E D E R A C I O N G E N E R A L 
DE LOS MAESTROS B E L G A S , 
f>or M . A , Sluys (1). 
(Continuación.) 
7.0 E n 1877 el Congreso se c e l e b r ó en 
M o n s . Asis t ieron m á s de 1.400 miembros , de 
los cuales cerca de 200 eran maestros. H é a q u í 
las conclusiones votadas en este Congreso: 
1 .a L a instrucción primaria debe ser gratuita. 
Los maestros h ic ie ron constar que, en muchas 
localidades, las escuelas estaban ocupadas casi 
exclusivamente por n i ñ o s que pagaban; de ma-
nera que los hijos de los obreros, d é l o s pobres, 
es decir , de aquellos que t ienen m á s necesidad 
de i n s t r u c c i ó n , no encontraban s i t io ; se a c o r d ó 
por unan imidad que la i n s t r u c c i ó n p r imar ia 
debia ser un servicio p ú b l i c o , y por consecuen-
cia , gratuita. 
2.a Oue c o n v e n d r í a fijar en dos meses por 
a ñ o la d u r a c i ó n de las vacaciones: ocho dias 
en N a v i d a d , qu ince en Pascua, un mes en la 
é p o c a que designase la autor idad, s e g ú n las ne-
cesidades locales, y ocho dias cuando lo p r e -
firiese el maestro. 
3.1 £ ) u e debiera fijarse á los maestros un 
sueldo fijo, pagado mensualmente, cuyo m í n i m o 
fuera de 2.000 francos, con aumentos anuales 
de 100. E n aquella é p o c a , como hoy t o d a v í a , 
(1) Véase el núm. 234 del 15 de Noviembre ú l t im o . 
variaba mucho el sueldo de unas localidades á 
o t ras ; el m í n i m o era de 1.000 francos, can-
t i dad absolutamente insignif icante para satis-
facer, en B é l g i c a , las m á s estrictas necesidades 
de la v ida a n i m a l ; ocur r iendo a d e m á s , en gran 
n ú m e r o de m u n i c i p i o s , donde las autoridades 
tomaban poco i n t e r é s por el desenvolvimiento 
de la i n s t r u c c i ó n popu la r , que se pagaba m u y 
i r regula rmente á los maestros, y hasta t e n í a n 
que esperar algunas veces un a ñ o entero, á n t e s 
de rec ib i r una parte m í n i m a de su sueldo 
(esta s i t u a c i ó n no ha hecho sino empeorar 
desde la l ey reaccionaria de 1884, n i c o n c l u i r á 
hasta que el Es tado , cuando gobierne un p a r -
t i do amante de la prosperidad de las escuelas 
p ú b l i c a s , se encargue de pagar d i rec tamente 
los sueldos). 
4.1 Que se r í a de desear se estableciese el 
sistema de escuelas mixtas , es decir , con n i ñ o s 
de ambos sexos; las clases inferiores dir igidas 
por maestras, y las superiores por maestros. 
Esta p r o p o s i c i ó n se a p r o b ó casi por u n a n i -
m i d a d . 
Bajo el r é g i m e n h o l a n d é s , las escuelas belgas 
e ran , en genera l , mixtas. E n H o l a n d a , las es-
cuelas pr imar ias púb l i ca s lo son t o d a v í a , m i é n -
tras que las escuelas dir igidas por los c a t ó l i c o s 
se han organizado bajo el p r i n c i p i o de la se-
p a r a c i ó n de los sexos. E n los Estados-Unidos, 
la escuela m i x t a es la regla , aun en la ense-
ñ a n z a secundaria y superior. L é j o s de c o m -
prometer las costumbres este sistema, asegura 
su pureza. Establece una saludable e m u l a c i ó n 
entre n i ñ a s y n i ñ o s . Estos, en su c o m u n i c a c i ó n 
con aquellas, pierden su rudeza y se hacen m á s 
atentos, m á s corteses; las n i ñ a s , á su vez, pier-
den en parte su t im idez y adquieren m á s fir-
meza, m á s e n e r g í a / L a s e p a r a c i ó n de ambos 
sexos en la escuela crea educaciones cont radic-
torias para los n i ñ o s y las n i ñ a s , t rasformando 
á las primeras en m u ñ e c a s y á los segundos en 
patanes. Esta s e p a r a c i ó n es una idea concebida 
por cé l ibes que, v iv iendo en condiciones anor-
males fuera de la famil ia y en lucha abierta 
con la sociedad moderna , no comprendiendo 
las verdaderas condiciones de la mora l idad y 
en r e b e l i ó n contra la na tura leza , creen que 
todos los seres humanos son constantementq 
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presa de las sugestiones del « e s p í r i t u m a l i g n o » . 
Bajo el r é g i m e n c l e r i c a l , que c o m e n z ó en 
1830 y t r i u n f ó en la ley de 1842 , la separa-
c ión de sexos se p e r s i g u i ó doquiera en las es-
cuelas por el pa r t ido c a t ó l i c o . Cada a ñ o se 
hacia constar con sa t i s facc ión la d e s a p a r i c i ó n 
de algunas escuelas mixtas . D e este modo se 
entregaban á las n i ñ a s á maestras que perte-
n e c í a n á congregaciones religiosas. Desde hace 
mucho t i empo , el r é g i m e n m i x t o ha desapare-
cido de las escuelas belgas, salvo en los J a r d i -
nes de la In fanc ia . L a c o n c l u s i ó n votada en el 
Congreso de M o n s ha sido e s t é r i l : la o p i n i ó n 
p ú b l i c a se ha mostrado host i l á las escuelas 
mix tas . S e r í a preciso el concurso de c ie r to n ú -
mero de familias influyentes para realizar la 
escuela m i x t a en un gran centro, á fin de hacer 
una d e m o s t r a c i ó n p ú b l i c a . Pero nadie piensa 
en esto actualmente en Bé lg ica ( 1 ) . 
5 / E l sistema de exámenes y concursos anua-
les entre los d i s c í p u l o s de las escuelas p r i m a -
rias, casi no e n c o n t r ó m á s que adversarios. Se 
e m i t i ó un voto en favor del establecimiento de 
un e x á m e n sobre materias de e n s e ñ a n z a p r i -
m a r i a , en el que no tomasen parte m á s que 
j ó v e n e s de 18 a ñ o s por lo menos. Esta p r o p o -
s ic ión se d e f e n d i ó con el argumento de que la 
e n s e ñ a n z a p r imar i a es ineficaz, si al en t rar en 
la vida los j ó v e n e s , o lv idan lo que han a p r e n -
d i d a ; que debe juzgarse de un sistema escolar, 
no por lo que los alumnos sepan en el mo-
mento de abandonar los bancos de las aulas, 
sino por lo que sepan t o d a v í a algunos años 
d e s p u é s . L a i n s p e c c i ó n sobre el grado de ins -
t r u c c i ó n de los soldados en 1882 y 1883 , ha 
demostrado cuan verdaderas eran estas demos-
traciones. A q u e l deseo no podia realizarse en 
la é p o c a en que se f o r m u l ó . N o t e n í a s a n c i ó n 
alguna. N a d i e se habria presentado á este e x á -
m e n á los 18 a ñ o s , porque nadie t e n í a en ello 
i n t e r é s . Sin embargo, esta idea que se habla ya 
e m i t i d o en la Liga de la Enseñanza por M o n -
sieur T e m p e l s , y que M . Sq^ets reprodujo en 
el Congreso de M o n s , h a b í a de germinar y 
p roduc i r a l g ú n resultado siete a ñ o s m á s tarde. 
E n 1883 , el M i n i s t e r i o l ibera l h izo votar por 
el Par lamento una ley que organizaba un e x á -
m e n al que p o d í a n presentarse j ó v e n e s de 
18 años y c o n f e r í a á aquellos que lo sufriesen 
con é x i t o , derecho para votar en las eleccio-
nes de concejales y diputados provinciales . 
Esta l ey c r e ó la ca t ego r í a de los electores « d e 
c a p a c i d a d » {capacitaires) ( 2 ) . C o m o este e x á -
(1) Bajo el régimen de la ley de 1884, cierto número 
de escuelas rurales se han convertido en mixtas, no por 
la aplicación del principio, sino por la supresión de las 
escuelas municipales, llevada á cabo por la administración 
clerical. No habiendo más que una escuela municipal, 
claro es que tiene que ser necesariamente mixta. 
(2) Según el art. 47 de la Consti tución belga, no son 
electores para las Cámaras legislativas más que los ciuda-
danos que pagan 42 francos 32 céntimos por impuestos 
directos; de manera que no hay más que 120.000 electo-
res generales en una población de 1.600.000 belgas varo-
men se sancionaba por la a d q u i s i c i ó n de u n 
derecho, se sometieron á é l , desde 1884 , m i -
llares de ciudadanos. H a y que notar , sin e m -
bargo, que los labradores y los obreros se 
muestran en general poco dispuestos á suf r i r lo , 
los p r imeros , por inerc ia , ind i ferenc ia ó igno-
ranc ia ; los segundos, unos por estas mismas 
causas, otros porque ú partido obrero rev indica 
el sufragio universal como el ú n i c o jus to y de-
m o c r á t i c o . 
8.° Congreso de Brujas (1) (1878) . Poco 
t iempo antes de la apertura del Congreso, en 
el mes de J u n i o , tuvo lugar en el pa í s un 
acontec imiento p o l í t i c o impor t an t e . E l gobier-
no cler ical habla sido derrotado. E l p r i m e r 
acto del M i n i s t e r i o l ibera l habla sido la c r ea -
c ión de un M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
E l par t ido l i be ra l marcaba así su vo lun tad de 
desenvolver y perfeccionar la e n s e ñ a n z a . L a 
ley de 1842 habla caldo. U n a ley nueva se 
elaboraba. 
E l Congreso, d e s p u é s de una larga é in t e re -
sante d i s c u s i ó n , e c h ó las bases de una reforma 
de los programas escolares. A l programa de las 
materias llamadas puramente útiteí, l ec tura , 
escr i tura , c á l c u l o , p i d i ó sustituyese un c o n -
j u n t o de e n s e ñ a n z a s propias para desarrollar 
a r m ó n i c a m e n t e todas las facultades f í s i cas , i n -
telectuales y morales de los n i ñ o s ; en suma, 
se v o t ó el programa de la Escuela Modelo. Se 
r e c o n o c i ó que n inguna clase podia pasar de 
50 a lumnos , para que la e n s e ñ a n z a fuese 
eficaz; que á cada l e c c i ó n de tres cuartos de 
hora, debia seguir un descanso de 15 m i n u t o s ; 
que se d e b í a n fundar bibliotecas en las escue-
las para exc i ta r y mantener el gusto por la 
l e c tu ra ; que se debia sup r imi r los concursos y 
reemplazarlo por el certificado de estudios p r i -
marios. Por ú l t i m o , se r e n o v ó el voto en favor 
de la i n s t r u c c i ó n obl iga tor ia . 
(Continuará.) 
E L A L M A D E L N I Ñ O , S E G U N P R E V E R , 
for F . G'mer, 
(CONCLUSIÓN) ( 2 ) . 
I I I . 
L a segunda parte de l l i b r o de Preyer t i ene 
por asunto el desarrollo de la vo lun tad , que en 
nes y mayores de edad. Para las elecciones municipales y 
provinciales, la Const i tución ha dejado al poder legislativo 
el cuidado de fijar las condiciones. Actualmente hay dos 
categorías de electores municipales y provinciales: los 
censuarios (censitaires) que pagan 20 francos los provincia-
les, ó 10 los municipales por impuestos directos, y las 
capacidades (cafacitaires}, es decir, aquellos que son electo-
res por virtud de un diploma, de una función ó de un 
exámen electoral; 60.000 ciudadanos se han sometido con 
éxito á estos exámenes electorales en 1883, en 1884 y 
en 1885. 
(1) E n esta fecha la Federación contaba 2.500 miem-
bros. 
(2) Véase el número 242. 
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un cor to prefacio enlaza el autor con la parte 
precedente, como ya se ha d icho , en estos té r -
m i n o s : sin p e r c e p c i ó n , no hay v o l u n t a d ; la 
d i s t i n c i ó n entre las sensaciones gratas y las 
ingratas despiertan el deseo y la a v e r s i ó n ; de 
la experiencia, se engendra, pues, la vo lun tad , 
que no puede exis t i r en el recien nac ido; y de 
la vo lun tad , á su vez, nace la conducta , expre-
sada por ciertos movimien tos musculares. E l 
estudio de estos m o v i m i e n t o s , como signos de 
la vo lun tad del n i ñ o , es el objeto del p r imer 
c a p í t u l o ( v m ) de esta s e c c i ó n , el cual c o m -
prende: a ) el modo de conocer esa voluntad , 
y b ) \z. c lasif icación de aquellos movimientos , 
cuyo examen, por separado, const i tuye el asun-
to de los c a p í t u l o s siguientes. Comienza por 
los que l lama impulsivos ( i x ) , y c o n t i n ú a por 
los reflejos (x ) , los ins t int ivos ( x i ) y los repre-
sentativos, que á su vez abrazan tres grandes 
grupos: los imi ta t ivos ( x n ) , los expresivos ( x m ) 
y los reflexivos. 
Las conclusiones que de todos sus e x p e r i -
mentos y observaciones deduce el autor y con-
signa en un ú l t i m o c a p í t u l o (xv) son, p r i n c i -
palmente , las que siguen: 
1 . Los movimientos descritos pueden agru-
parse en dos ó r d e n e s : a ) los que nacen de una 
causa puramente física, á saber, los impulsivos 
y los reflejos; b ) los que, a d e m á s de esta causa, 
t ienen otra p s í q u i c a , y son los ins t in t ivos y 
los representativos. E l p r i m e r o de estos cuatro 
nombres designa aquellos que se verifican ya 
en el fe to , aunque el nac imien to los aumenta 
en ex t remo, tanto por la a m p l i a c i ó n del medio , 
cuanto por el influjef de la r e s p i r a c i ó n ; nacen 
meramente por el e s t í m u l o de los ó r g a n o s cen-
t ra les , y en especial de la m é d u l a , sin previa 
e x c i t a c i ó n p e r i f é r i c a : por t a n t o , sin fin alguno 
é inconscientemente .—Los reflejos requieren, 
por el c o n t r a r i o , esta e x c i t a c i ó n (que necesita 
ser mayor que en el adu l to ) , sea de la l u z , el 
sonido, el contacto , e tc . ; comienzan por ser 
m u y lentos, aumentan cada vez m á s en rapidez 
y se hacen conscientes d e s p u é s de ejecutados. 
— L o s ins t in t ivos exigen una s i t u a c i ó n especial 
p s í q u i c a , d i f í c i l de de f in i r , ó un sent imiento , 
que da el impulso m o t o r ; t ienen un fin de ter -
m i n a d o , y son hereditarios é inconscientes. 
2 . Salvo en una parte de estos ú l t i m o s , 
hasta a q u í para nada in te rv iene la capa c o r t i -
cal del cerebro. Pero hay un cuarto grupo de 
movimien tos , en que siempre entra en a c c i ó n : 
los representativos, que nacen á consecuen-
cia de las ideas ( f e n ó m e n o s p s í q u i c o s ligados 
á procesos o r g á n i c o s en las cé lu las gangl io-
nares del cerebro), tan luego como la exci ta-
c i ó n que estas producen llega á los centros mo-
tores infer iores y son causa en parte de las 
contracciones adecuadas al fin. Estas se subdi-
viden en tres grados. Es el p r i m e r o el de los 
movimien tos i m i t a t i v o s , que suponen ya la 
e l a b o r a c i ó n de las impresiones en el centro y 
la a p l i c a c i ó n de la idea de causalidad; vienen 
d e s p u é s los expresivos, como la sonrisa y la 
risa, el f r unc imien to de los labios y el beso, el 
l l an to y el g r i t o , el c e ñ o , los actos de sacudir 
y volver la cabeza, de encogerse de hombros, 
pedir y s eña l a r con la mano ; por ú l t i m o , apa-
recen los ref lexivos, especial y estr ictamente 
vo lun ta r ios , inspirados por mot ivos . Con ellos 
posee ya el n i ñ o todos los elementos de que 
ha de depender ya su vida u l t e r i o r : puesto que 
p i d e n , con efec to , no sólo s ensac ión y apl ica-
c ión de la causalidad, sino una act iv idad ideal 
capaz de representarse y d i r i g i r toda una serie 
de contracciones musculares, a s o c i á n d o l a s con 
dicha r e p r e s e n t a c i ó n , como la de su fin conscio 
y del iberado. A d e m á s , recaen siempre sobre 
movimien tos pr imar ios preexistentes, que les 
sirven de elementos para sus planes, y su p r o -
ceso se reduce á dos solas y contrarias f u n c i o -
nes: a ) coordinar m o v i m i e n t o s , á n t e s aislados, 
y b) aislar mov imien tos , asociados hasta e n -
t ó n c e s . Por esto, cuando faltan la sensac ión y 
la r e p r e s e n t a c i ó n ( v . gr. en el s u e ñ o ) , no hay 
vo lun tad . 
3. Consiste esta, puramente , s egún Pre-
y e r , en la c o m b i n a c i ó n de cuatro factores, á 
saber: 
a ) E l deseo, que i m p l i c a representaciones 
intelectuales, y no cabe, por tanto, al p r i n c i p i o , 
en el n i ñ o . Las huellas que en los ó r g a n o s cen-
trales van dejando las reacciones elementales 
contra las impresiones desagradables, es me-
nester que se hayan acumulado en cant idad 
suficiente para p e r m i t i r : 1) la a soc i ac ión de l 
recuerdo del m o v i m i e n t o con la e x c i t a c i ó n á 
que responde la p e r c e p c i ó n del remedio c o n -
tra dicha e x c i t a c i ó n ; 2 ) su r e p r e s e n t a c i ó n , 
y 3 ) , por ú l t i m o , el m o v i m i e n t o , que indica 
ya el deseo consciente del fin. 
b) E l sentido muscular. Exis te ya en e l 
feto y en toda c o n t r a c c i ó n , incluso las i m p u l -
sivas; si no, ¿ c ó m o ser ía posible adqu i r i r aque-
l la a d e c u a c i ó n exacta de las contracciones á su 
fin, que m á s tarde se revela en los movimien tos 
voluntarios? Pero estas primeras sensaciones no 
entran en la conciencia ( e n el sentido en que 
entiende este t é r m i n o Preyer) , n i c o n t r i b u y e n , 
por tanto, á formar la vo lun tad . 
c) L a i n h i b i c i ó n vo lunta r ia . Consiste en la 
facultad de i m p e d i r u n m o v i m i e n t o nacido de 
una idea m o t r i z (despertada por impresiones 
sensibles ó por recuerdos), ante otras ideas, que 
nos representan las malas consecuencias que 
t e n d r í a el m o v i m i e n t o proyec tado , si l l e g á s e -
mos á ejecutarlo. 
d) L a a t e n c i ó n , que puede ser forzada por 
impresiones e n é r g i c a s , ó vo lun ta r i a : toda a ten-
c i ó n concentrada tiene este ú l t i m o c a r á c t e r , 
así como todo acto de vo lun tad supone a t e n -
c i ó n . A l p r i n c i p i o , la c o n c e n t r a c i ó n es i m p o -
sible; la a t e n c i ó n , sumamente d é b i l , no puede 
detenerse sobre u n mismo obje to sino breves 
instantes; el cansancio, c o m p a ñ e r o de la t e n -
sión de e s p í r i t u que esto p i d e , explica la ver-
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sati l idad y v o l u b i l i d a d del n i ñ o , v . gr. , en e l 
r á p i d o cambio de unos á otros juegos. 
Bajo un c ie r to aspecto, la obra de la educa-
c ión es v ig i la r las ideas motrices del n i ñ o , p ro -
curando susti tuirlas por otras, cuando son d e -
fectuosas. E n esto, hay que tener en cuenta la 
extremada deb i l i dad de su v o l u n t a d , que re-
cuerda á veces los f e n ó m e n o s del h ipno t i smo 
de los adul tos : así se puede hacer creer, por 
e jemplo , á n i ñ o s hasta de tres y cuatro a ñ o s , 
que ha desaparecido el dolor p roduc ido por un 
golpe, que no t i enen ya sed, que no e s t á n c a n -
sados, etc. , cuando no se quejan demasiado, y 
con tal de que la a se r c ión contrar ia á su estado 
sea m u y t e rminan te . Mas por esta misma debi-
l i dad para concentrar su a t e n c i ó n , no se les 
puede- h i p n o t i z a r . 
O t r a o b s e r v a c i ó n es la de que , si nos acos-
tumbramos á ceder ante los deseos del n i ñ o , 
dif icultamos el desarrollo de su facultad de 
i n h i b i c i ó n v o l u n t a r i a , y por lo t an to , la for -
m a c i ó n de su c a r á c t e r y de su e n e r g í a para 
dominar u l t e r io rmente sus caprichos. Debe su-
ponerse en el n i ñ o la n o c i ó n de la obediencia, 
con lo cual se le d e s p e r t a r á mejor que pre ten-
diendo i n c u l c á r s e l a ; no mandarle n i p r o h i b i r l e 
sino cosas justas , y explicarle la r a z ó n de ello 
á medida que su in te l igencia vaya d e s a r r o l l á n -
dose ; pero el c u m p l i m i e n t o de las ó r d e n e s 
dadas debe ser du lce , paciente é in f l ex ib le , 
« p a r a conservar al c a r á c t e r la c o n f i g u r a c i ó n 
que se le ha comenzado á d a r . » 
I V . 
L a parte tercera trata del desarrollo de la 
in te l igenc ia , ó « c o m p r e n s i ó n . » Con t i ene , des-
p u é s de un breve p r e l i m i n a r , c inco . cap í tu los , 
como ya se d i j o , consagrados respectivamente, 
el p r imero ( x v i ) , al e x á m e n del desenvolvi -
mien to de la in te l igencia del n i ñ o , i ndepen-
dientemente del lenguaje; el segundo ( x v u ) , al 
aprendizaje de este, á sus a n o m a l í a s en el adul -
t o , como medios de i n v e s t i g a c i ó n para este 
p r o b l e m a ; á las condiciones o r g á n i c a s necesa-
rias para aprender á hab la r ; al estudio parale-
lo de las imperfecciones del n i ñ o en este pro-
ceso con las perturbaciones del adul to , estudio 
hecho con suma p ro l i j i dad de pormenores ; y 
por ú l t i m o , al desarrollo del lenguaje en el 
n i ñ o ; en el tercero ( x v n i ) , presenta los datos 
de la o b s e r v a c i ó n s i s t e m á t i c a de su h i jo d u -
rante los tres pr imeros a ñ o s , documento de los 
m á s interesantes; y en el cuarto ( x i x ) , examina 
la génes i s del « s e n t i m i e n t o — q u e l l ama—de l 
yo.'» E l c a p í t u l o x x resume los resultados de 
todos los hechos aducidos. D e s p u é s , vienen los 
tres a p é n d i c e s de que ya se hizo m é r i t o . 
Este c a p í t u l o de resultados generales es de 
mucha i m p o r t a n c i a . 
i . A n t e t o d o , el autor pone par t icular em-
p e ñ o en afirmar ( tan en contra de las ideas r e i -
nantes entre los principales ps i có logos de la 
d i r e c c i ó n fisiológica) la c o n s t i t u c i ó n de nocio-
nes en el n i ñ o antes y sin a u x i l i o del lenguaje. 
a j L a p lu ra l idad de impresiones sensitivas 
va dejando en nosotros huellas correspondien-
tes, cuya serie const i tuye la m e m o r i a ; estas 
impresiones se asocian cada vez de una mane-
ra m á s í n t i m a con los movimien tos de que 
dependen ( v . g r . , el sabor de la leche con e l 
de m a m a r ) , de ta l suerte, que .excitada, por 
e jemplo, la cé lu l a sensitiva, resulta excitada la 
cé lu la m o t r i z . E n t ó n c e s , el n i ñ o va d i s t i n -
guiendo y separando ambos e lementos , y así 
se fo rman las primeras percepciones, á saber: 
de te rminando la sensac ión en el t i empo y el 
espacio; hasta que , á fuerza de acumular per-
cepciones sobre percepciones, las condensa-
mos y comenzamos á a t r ibuir les causa (v. gr. la 
leche, para la s e n s a c i ó n de sabor que expe r i -
menta el n i ñ o ) , construyendo así la n o c i ó n , la 
¡ d e a , s í n t e s i s de una p lu ra l idad de caracteres, 
pronta ya á surgir ante cualquiera i m p r e s i ó n 
nueva. Estas nociones: i ) no son innatas, por-
que nece-sitan para aparecer una larga serie de 
impresiones sensitivas; 2) y así cada i n d i v i -
duo t iene que consti tuirlas exactamente del 
mismo m o d o que sus antepasados, por lo cual 
tampoco son hereditariasen su c o n c r e c i ó n ; 3 ) l o 
ú n i c o he red i t a r io es la ap t i t ud funcional para 
formar percepciones y representaciones, r e -
obrando y respondiendo á las excitaciones d i -
versas : a p t i t u d que va aumentando en cada 
g e n e r a c i ó n con lo que ella a ñ a d e sobre lo que 
acumularon las generaciones anter iores ; 4) de 
estos e lementos , los que no son ú t i l e s t ienden 
á desaparecer; los esfuerzos profundos, á per -
s is t i r , y hacen cada vez m á s permeables las 
v ías de a s o c i a c i ó n entre los centros excitados, 
y m á s f á c i l , por t an to , la f o r m a c i ó n de las 
ideas. 
¿>J D e todas las funciones cerebrales, « u n a 
de las m á s a n t i g u a s » es esta de ordenar las 
sensaciones: f u n c i ó n que, como K a n t d i c e , es 
anter ior hasta al ejercicio de los sentidos (se 
entiende en el hombre « a c t u a l » ) y tan i n d e -
pendiente de l lenguaje, sea a r t i cu lado , de ges-
tos ó de acti tudes, como lo muestran los e jem-
plos, no solo del n i ñ o n o r m a l , sino del sordo-
mudo , el m i c r o c é f a l o y los animales superiores. 
A s í se l lena la laguna entre el hombre y estos. 
A u n en el adu l to , las « c o n c l u s i o n e s incons -
c i e n t e s » de H e l m h o l z , y « a que se podria 
l lamar m á s b ien ideas, ju ic ios y conclusiones 
mudas,y> que dan ejemplo de una ac t iv idad 
menta l perfectamente l ó g i c a , sin necesidad de 
palabra, son hereditarias, involuntar ias é i r r e -
formables por la r e f l e x i ó n , porque t ienen que 
consti tuirse forzosamente del mismo modo por 
cada i n d i v i d u o que el que tuv ie ron de formar-
las sus antecesores, aunque d e r i v á n d o s e s i e m -
pre de la exper iencia . Es algo semejante á la 
ap t i t ud de la gal l ina para poner huevos, lo 
mismo que los puso su m a d r e ; pero solo des-
p u é s de cierta edad y t i empo . D e esta suerte. 
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el n i ñ o , el sordo-mudo, e tc . , razonan y obran 
l ó g i c a m e n t e , sin necesitar para nada el l en -
guaje. 
2 . Pero aunque el lenguaje, lejos de ser 
indispensable para la f o r m a c i ó n de las nocio-
nes, ú n i c a m e n t e puede adquirirse cuando ya se 
han formado algunas de estas, d e s e m p e ñ a , sin 
embargo , una func ión i m p o r t a n t í s i m a para el 
desarrollo de ' la in te l igencia . Solo por su medio 
puede precisar el n i ñ o sus primeras nociones 
vagas, y desenvolverse en r e l a c i ó n con el me-
dio social. Se forma en cada i n d i v i d u o por la 
i m i t a c i ó n , conforme va descubriendo que pue-
de expresar sus representaciones ú t i l m e n t e 
para su bienestar, expi rando aire y ejecutando 
ciertos movimien tos de la l a r i n g e , la boca y la 
lengua. Estudiando el autor el proceso de la 
a d q u i s i c i ó n del lenguaje por su h i j o y otros 
n i ñ o s , comparat ivamente con los resultados de 
la p a t o l o g í a respecto de las perturbaciones de 
la palabra en el adu l to , llega Preyer alas si-
guientes pr incipales conclusiones: a ) Todas 
las formas conocidas de estas perturbaciones 
de la palabra y los gestos en el a d u l t o , hal lan 
por completo sus correspondientes en el n i ñ o 
que comienza á hablar : el n i ñ o no habla toda-
v ía , porque sus ó r g a n o s impresivos, centrales y 
expresivos se hallan imperfectamente desarro-
llados; el adul to enfermo no habla j ^ , porque 
estos ó r g a n o s , ó no existen, ó no func ionan .— 
E l n i ñ o normal comprende las palabras 
que pronunciamos en su presencia mucho antes 
de ser capazade i m i t a r los sonidos que las 
c o n s t i t u y e n . — c j Igualmente produce por sí 
mismo, antes de hablar ( ó sea, de i m i t a r correc-
tamente los sonidos vocales), todos ó casi todos 
los que han de figurar en su lengua futura , y 
aun o t ros , que nunca han de entrar en ella, 
c o m p l a c i é n d o s e mucho en este ejercicio.—d) E l 
ó r d e n , s e g ú n el cual los n i ñ o s producen las vo-
cales, v a r í a en cada cua l ; pero contra lo que 
afirman M a u p e r t u i s y Buffon (seguidos t o d a v í a 
por Be rna rd P é r e z ) , no se r ige por el p r i n c i -
p io del m í n i m u m de esfuerzo, que solo entra 
cuando el n i ñ o comienza ya á hablar in t enc io -
n a l m e n t e , sino que depende de muchos facto-
res (cerebro , dientes, dimensiones de la l en -
gua, agudeza de oido, m o t i l i d a d , e t c . )—e ) L o 
ú n i c o heredi tar io en el lenguaje es la plas t ic i -
dad del aparato correspondiente , g r a n d í s i m a 
durante los pr imeros a ñ o s : cualquier n i ñ o 
puede aprender perfectamente cualquier l e n -
gua , con tal que la oiga hablar desde que nace. 
Resumiendo a q u í ahora otros resultados de 
las observaciones del au tor , puede decirse que 
la marcha del n i ñ o en la a d q u i s i c i ó n del l e n -
guaje es la siguiente: i ) el n i ñ o empieza por 
tener ideas y representaciones; 2 ) luego, r e p i -
te los sonidos; 3) por ú l t i m o , asocia las repre-
sentaciones con los sonidos. L a r e p e t i c i ó n 
t iene una doble fuen te : i o s sonidos que espon-
t á n e a m e n t e p roduce , á p a r t i r de los gritos 
para satisfacer su necesidad de moverse y de 
dar e x p r e s i ó n á sus deseos, y los sonidos que 
oye á su a l rededor ; pero , aunque opina ot ra 
cosa M a x M ü l l e r , y dejando á un lado las 
cuestiones entre la i n t e r j e c c i ó n y la o n o m a t o -
peya, siempre ha de buscarse en la i m i t a c i ó n e l 
origen del lenguaje , es decir , en la r e p e t i c i ó n 
de ciertas vibraciones t i m p á n i c a s por medio 
de ciertas vibraciones de las cuerdas vocales; 
y en esta i m i t a c i ó n , la vista juega tanto papel 
como el oido, s e g ú n se advierte por el e jemplo 
de los sordo-mudos. T r e s modos hay de apren-
d e r á hablar : 1.0, precediendo la r e p r e s e n t a c i ó n 
al n o m b r e ; 2.0, la justa r e p e t i c i ó n de un soni-
d o , como tal sonido, sin asociarle la n o c i ó n 
correspondiente, sin darle el valor de s igno; 
3.0, la onomatopeya, interjecciones en que la 
idea y el sonido se presentan juntas. A d v i é r -
tase que de estos p roced imien tos , el segundo 
(la ecolal ia) , e x c i t a r á m á s tarde al n i ñ o á i n -
q u i r i r la n o c i ó n ; pero exige mayor madurez 
en él y mayor fatiga. B ien se puede sacar de 
a q u í una c o n c l u s i ó n contra el verbalismo esco-
lar al uso. Con esto se enlaza una o b s e r v a c i ó n 
de Preyer , á saber: que es m u y impor tan te 
atender con la mayor so l i c i tud á la ac t iv idad 
in ter rogat iva del n i ñ o , apenas empieza á des-
pertarse, y apresurarse á dar á sus preguntas 
respuestas exactas, aunque acomodadas á su 
c o m p r e n s i ó n , si se quiere evitar las pe r tu rba-
ciones lóg icas que el sistema cont rar io produce 
m á s tarde en su desarrollo men ta l . 
3. « S e n t i m i e n t o del Toy>.—El n i ñ o no 
llega á poseer la conciencia de sí mismo y de 
los ó r g a n o s de su cuerpo como propios , sino 
d e s p u é s de una larga y á menudo dolorosa 
exper iencia , aunque mucho antes de que 
aprenda á nombrarse n i á decir J Í . 
Pero las observaciones de Preyer no le au-
torizan á afirmar la u n i d a d , i nd i so lub i l i dad y 
con t inu idad de ese yo. A s í , mientras el n i ñ o 
considera á sus propios miembros como o b j e -
tos e x t r a ñ o s , ¿á q u é « p a r t e del su j e to» parecen 
tales? H a y t o d a v í a en él dos yos: el cerebral , 
que ve, oye y á u n habla; el medular (el « a l m a 
m e d u l a r » de P ñ ü g e r ) , que no hace m á s que 
sent ir ; y ambos permanecen aislados, en tanto 
que sus ó r g a n o s respectivos e s t á n unidos ape-
nas a n a t ó m i c a m e n t e y nada en sus funciones. 
Los n i ñ o s sin cerebro se ag i t an , maman y 
hasta g r i t an , por esta independencia de la m e -
dula y d e m á s centros anejos respecto de los 
hemisferios cerebrales. H a y m á s . A l p r i n c i p i o , 
los centros particulares para las percepciones 
de los diversos sentidos funcionan por separa-
d o , hasta que la frecuente s imultaneidad de 
impresiones en varios sentidos va cons t i tuyen-
do v í n c u l o s intercentrales de a soc i ac ión ; y los 
diversos centros superiores en que se fo rman 
las ideas, y por tanto la del yo, van concur -
r iendo á cons t ru i r esta n o c i ó n abstracta, que 
sólo pertenece al hombre adulto y que piensa, 
y donde se condensan innumerables represen-
tacioncs^aisladas. E l n i ñ o , en cuyo organismo 
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no se han desenvuelto a ú n los lazos entre los 
centros, ó sea—para hablar (ten lenguaje ps i -
c o l ó g i c o s — q u e carece de la facultad de abs-
traer , no puede fundi r esos J Í J particulares en 
la un idad á que convergen. L a co-exci tacion 
de regiones cerebrales funcionalmcnte d i s t i n -
tas cuando se exci ta una sola de ellas ( d e s p u é s 
de haber ten ido lugar muchas excitaciones s i -
m u l t á n e a s de esas partes aisladas), c o n s t i -
tuye la base fisiológica del proceso p s í q u i c o , 
cuyo supremo resultado es aquella n o c i ó n . 
A s i , aun en el a d u l t o , el yo, lejos de ser una 
un idad , no aparece sino cuando todos los sen-
tidos e s t á n despiertos, cada cual de ellos con 
su yo; y se borra , por e jemplo, en el s u e ñ o 
profundo y sin e n s u e ñ o s . N o por esto es e l j t f 
una mera suma, sino una a s o c i a c i ó n , donde 
cada factor t iene su propio lugar y no puede 
ser sust i tuido. Esta a s o c i a c i ó n , ó sea esta co-
exci tac ion, que une en el n i ñ o á la s ensac ión 
con la vo lun tad y el pensamiento, va creciendo 
constantemente con nuestras impresiones sen-
sitivas, y aumentando á la vez la sustancia 
gris del cerebro y el n ú m e r o de los filetes i n -
tercentrales. A s í , el n i ñ o , que al p r i n c i p i o 
toma sus propios miembros como otros tantos 
juguetes , va r e c o n o c i é n d o l o s como parte suya, 
conforme á estos momentos pr inc ipales : a ) la 
un i fo rmidad con que se ofrecen á sus sentidos; 
la f u n c i ó n que d e s e m p e ñ a n como mediado-
res entre él y el mundo exter ior , que viene 
todo á referirse á su cuerpo; r ) la experiencia 
que adquiere de poderlos mover cuando j u e -
ga con ellos, s i n t i é n d o s e de este modo como 
causa. A s í se eleva gradualmente sobre el ani-
m a l , del cual en nada se diferencia antes de 
nacer, mientras duerme el s u e ñ o in t ra -u te r ino , 
y m u y poco en los primeros t i empos , d e s p u é s 
que el nac imien to lo despierta, y la r e s p i r a c i ó n 
pu lmonar s eña l a el p r i nc ip io de su ac t iv idad 
ex te r io r , hasta que adquiere las proporciones 
y pr iv i legios de l yo responsable y borra los ves-
tigios de su or igen . ¿ C ó m o se enlazan tan dis-
tantes extremos? E l estudio del alma del n i ñ o 
nos da la so luc ión del enigma. 
V . 
C o n estas ó parecidas palabras concluye el 
l i b r o de Preyer , salvo los tres a p é n d i c e s ya i n -
dicados y destinados á aducir datos que i l u s -
t ran algunas de las cuestiones á que concierne 
el l i b r o . E n cuanto al m é r i t o de é s t e , es i n d u -
dable, como quiera que representa el ensayo 
general, q u i z á hasta hoy m á s impor tan te , sobre 
el desarrollo p s í q u i c o del n i ñ o en sus pr imeros 
a ñ o s , hecho sobre la base de una o b s e r v a c i ó n 
cuidadosa y po r d e m á s in t e l igen te , preparada 
por trabajos especiales sobre la fisiología del 
sistema nervioso y por una ampl ia cu l tu ra ge -
neral . Esto es cuanto cabe decir, t r a t á n d o s e de 
u n asunto tan l leno de oscuridad t o d a v í a y que, 
por lo d e m á s , requiere m u y ot ra competencia 
de la que t iene en este asunto el autor de los 
presentes extractos. Por esto hay que acallar 
las observaciones que no puede m é n o s de 
sugerir la l ec tura de las observaciones y c o n -
clusiones de P reye r , especialmente sobre la 
ps i co log ía de que par te , v. gr., para la c l a s i f i -
c a c i ó n de las funciones p s í q u i c a s y la r edac -
c ión de lo que se p o d r í a l lamar su programa; 
ó b ien sobre cuanto se refiere á la g é n e s i s de 
la conciencia un i ta r ia que el n i ñ o forma de 
sí mismo y se expresa en el nombre j w . 
E n general, y no obstante la c i r c u n s p e c c i ó n 
y mesura con que el autor procura ponerse en 
guardia contra h ipó t e s i s temerarias, és tas se 
deslizan á veces, cediendo qu i zá s m á s al i n f l u -
j o de p r inc ip ios que de antemano trae e l abo -
rados para sus estudios, que á la necesidad de 
conc lu i r desde lo par t icular á lo general, inhe-
rente al e s p í r i t u humano. 
Pero toda o b s e r v a c i ó n en p r ó ó en cont ra 
de las afirmaciones contenidas en un l i b r o de 
esta clase, p ide un trabajo que es de desear 
halle tan concienzudos obreros como el autor 
de E l alma del n i ñ o . y & x z est imular á este fin, 
conviene insertar á c o n t i n u a c i ó n algunas con-
sideraciones de Preyer sobre el m é t o d o por él 
observado en sus estudios. 
« P a r a dar á mis observaciones (d ice , á p ro -
p ó s i t o de la palabra) el mayor grado posible 
de p r e c i s i ó n y de certeza, me he impues to , 
sin e x c e p c i ó n y de l modo m á s f o r m a l , la ob-
servancia de las reglas siguientes: 
1. " N o he a d m i t i d o una sola o b s e r v a c i ó n 
cuya e x a c t i t u d no haya comprobado y o m i s m o 
con la m á s comple ta ce r t idumbre . Por lo m e -
nos, hay que dejar á un lado el t e s t imonio de 
las n i ñ e r a s , ayas y otras personas sin p r á c t i c a 
en el arte de la o b s e r v a c i ó n c i en t í f i c a . M e ha 
sido fácil muchas veces, por medio de u n i n -
terrogator io breve y t r a n q u i l o , conduc i r á esas 
personas á reconocer por sí mismas l o i n f u n -
dado de sus afirmaciones, en pa r t i cu la r cuando 
se trataba de pruebas de la « s a g a c i d a d » de los 
n i ñ o s . . . 
2 . a T o d a o b s e r v a c i ó n debe escribirse al 
momen to en un l i b r o de notas, constante-
mente dispuesto. A m e n u d o , cuando no se 
hace a s í , al cabo de una hora se han o lv idado 
ya las par t icular idades de la o b s e r v a c i ó n , l o 
cual se comprende bastante: son poco in t e -
resantes en sí mismas (v. gr., las de los son i -
dos art iculados faltos de sent ido) y no adquie-
ren valor sino por sus relaciones con otras. 
3 / M i e n t r a s se observa, hay que evi tar 
toda e x c i t a c i ó n ar t i f ic ia l del n i ñ o , y procurar 
todo lo m á s posible hacer la o b s e r v a c i ó n sin 
que vea al observador. 
4.a Hasta donde quepa, hay que i m p e d i r 
todo amaneramiento para moldear a r t i f ic iosa-
mente al n i ñ o de uno ó dos a ñ o s . Y o lo he 
logrado con respecto á m i h i j o , que no ha 
comenzado hasta m u y tarde á aprender las 
gracias que se suele e n s e ñ a r á los n i ñ o s , n i ha 
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sido a tormentado para que aprendiese de me-
mor ia fabulitas que no se hallaba en estado de 
comprender . Sin embargo, como lo muestran 
mis observaciones, no ha sido posible evitar 
todo amoldamiento i n ú t i l . M i e n t r a s m á s pre-
cozmente se e n s e ñ e á un p á r v u l o á ejecutar 
los actos ceremoniosos ú otros movimien tos 
convencionales cuyo sentido ignora , m á s r á p i -
damente p e r d e r á su natura l l l eno de poes ía , 
tan fug i t ivo a d e m á s y que no v o l v e r á nunca, 
y m á s d i f íc i l s e rá observar su desarrollo ps íqu i -
co, así falsificado. 
5. * T o d a i n t e r r u p c i ó n de las observacio-
nes, que haya de durar m á s de un d í a , exige 
que se dejen confiadas á una persona i n t e r i -
namente encargada de este t r aba jo ; al r e -
greso del observador habi tua l , hay que com-
probar los hechos observados y anotados en su 
ausencia. 
6. a H a y que observar al n i ñ o tres veces al 
dia y notar del mismo modo todo cuanto se 
presente ocasionalmente, que los hechos me-
t ó d i c a m e n t e investigados para responder á 
cuestiones determinadas de a n t e m a n o . » 
F E D E R I C O F R O B E L Y L A E D U C A C I O N A R T Í S T I C A 
f>or el D r . G . JVtttmer ( x ) . 
E n t r e los grandes hombres que en el siglo 
pasado d ie ron nuevo impulso á la c iv i l i zac ión 
en sus varias direcciones, ó ejecutaron obras 
verdaderamente trascendentales en las c i en -
cias y en las artes, aparece Feder ico F r ó b e l 
como bienhechor de la h u m a n i d a d , por haber 
mostrado un nuevo p r i n c i p i o de e d u c a c i ó n 
con cuya p r á c t i c a , el aspecto de la sociedad 
humana y toda su cu l tu ra debian renovarse 
t a m b i é n por comple to . N o puede decirse, en 
r i go r , que el pensamiento de F r ó b e l sea r ad i -
calmente nuevo. A s í como su ley de la educa-
c i ó n , en tanto que ley general de la naturale-
za , adquiere ya valor de un modo i n s t i n t i v o 
en las creaciones del m u n d o de las plantas y 
de los animales , as í todos los verdaderos filó-
sofos y pedagogos anteriores á F r ó b e l , han 
tendido á fines semejantes á los de é s t e . L a 
gran novedad y la nueva obra magna , lo que 
á él en real idad se debe, consiste capi talmente 
en haber fundado, con perfecta conciencia, en 
la p r á c t i c a de la p e d a g o g í a los, hasta entonces, 
ejercicios ins t in t ivos , vagos presentimientos y 
nociones t e ó r i c a s . 
A p a r t e de esto, d i s t i n g ü e s e a d e m á s esen-
cialmente F r ó b e l , en cuanto á su c o n c e p c i ó n 
de la naturaleza humana, de todos sus prede-
cesores. Mien t r a s que la gran impor tanc ia de 
(1) Este trabajo fué premiado en el concurso que la 
revista Die Eniehung der Gegemvart ( L a educación con-
temporánea) abrió para festejar el año de 1882 el cente-
nario del nacimiento de Fróbel. 
un Pes ta lozzi , el fundador de la moderna es-
cuela p r imar i a , e s t á en haber enlazado í n t i m a -
mente la e n s e ñ a n z a t e ó r i c a con la i n t u i c i ó n y 
el trabajo manua l , funda F r o b e l su m é t o d o en 
el na tura l impulso creador del hombre , y esti-
ma , conforme á esto, el t rabajo, y den t ro de 
él el juego del n i ñ o , como el medio educador 
por excelencia. Concibe al hombre como sér 
creador y p roduc tor , é in fo rma y d i r ige la 
fuerza de su ac t iv idad e s p o n t á n e a s e g ú n la 
ley del desarrollo general de la naturaleza. 
N o es nuestro objeto ahora hacer el j u i c i o 
del m é t o d o de Frobe l , agotando todas sus re -
laciones, sino ind ica r brevemente la e x t r a o r d i -
naria impor t anc i a que t iene bajo el pun to de 
vista de la e d u c a c i ó n a r t í s t i c a , tomada esta pa-
labra en su m á s ampl io sentido. E n la a c t i v i -
dad a r t í s t i c a encuentra su m á s indefect ible 
c o n f i r m a c i ó n la idea de F r ó b e l acerca de la 
naturaleza humana, puesto que en las bellas 
artes produce el impulso creador del hombre , 
d i r i g i d o s e g ú n la ley de la a r m o n í a , sus obras 
m á s perfectas. S e g ú n lo cual , debemos recono-
cer que la idea y el m é t o d o de F r o b e l t i enen 
precisamente en nuestro t i empo una capi ta l 
impor tanc ia , dado que, no solo los e s t é t i c o s , 
sino los hombres de estado y los economistas, 
e s t á n hoy u n á n i m e s en reconocer que el rena-
c i m i e n t o del trabajo a r t í s t i c o a l e m á n es una 
necesidad impresc ind ib le de la é p o c a . 
Para apreciar enteramente el al to valor que, 
sobre todo en esta d i r e c c i ó n y en nuestros 
dias, t iene el m é t o d o educat ivo de F r ó b e l , de-
bemos echar una ojeada sobre el estado actual 
de la indus t r ia a r t í s t i c a alemana y sobre la i m -
portancia nacional de la misma. 
Cuando recordamos la alta c o n s i d e r a c i ó n de 
que gozaban antes de ahora la indus t r i a y e l 
arte alemanes, cuando oimos que sus mismos 
productos eran celebrados y buscados por los 
intel igentes de I t a l i a , debe maravi l larnos que 
estemos en la actual idad tan bajos en esta ma-
ter ia , no por l o que se refiere á los esfuerzos 
indiv iduales , sino en cuanto concierne, en ge-
neral , á la habi l idad a r t í s t i c a de l a n a c i ó n . Las 
ciencias y las industrias t é c n i c a s florecen en 
tal diversidad como nunca ; nuestras relaciones 
comerciales se ext ienden por toda la t i e r r a ; 
v iv imos , en una palabra, en u n siglo de i n t e l i -
gencia, ó presumimos de el lo al m é n o s ; só lo 
hemos permanecido e x t r a ñ o s á aquello que 
debia ser l o m á s inmedia to a l ' pode r creador 
del h o m b r e : las bellas artes. Entendemos a q u í , 
sin embargo, por ar te , especialmente el arte 
figurativo, y m á s determinadamente t o d a v í a la 
indus t r i a a r t í s t i c a , como la esfera en que se 
dan á conocer, en grado m á s al to, las facultades 
del pueblo para el arte. Las artes p l á s t i ca s su -
periores, como t a m b i é n la poes ía y la m ú s i c a , 
han t en ido admirables representantes en la 
é p o c a c o n t e m p o r á n e a . N o así la indust r ia , que, 
aparte del consolador progreso y mejora que 
en los n o v í s i m o s dias puede notarse en ella, se 
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h a b í a arrastrado hasta los ú l t i m o s diez a ñ o s en 
una decadencia sin e jemplo ; y no solo, en ver-
dad , bajo el pun to de vista de la p e r f e c c i ó n 
t é c n i c a , sino t a m b i é n por lo que se refiere á la 
solidez, cualidades ambas que marchan s i em-
pre juntas , que unidas florecen y unidas d e -
caen. Sólo del conocimiento , cada vez m á s 
claro de los defectos y males, "puede esperarse 
un me jo ramien to de tales condiciones, que no 
son una novedad, c ie r tamente , para todos los 
que, d e s p u é s de la polvareda levantada ya por 
las c r í t i c a s desfavorables de los in te l igentes , 
han podido examinar en conjunto y en todas 
sus partes, l ibres de preocupaciones, los p r o -
ductos de nuestra indus t r i a , c o m p a r á n d o l o s 
con los de la extranjera ó con los mismos de 
la alemana en el pasado. Sabian de ant iguo 
que nuestra indus t r ia habia perdido sus sanos 
fundamentos, y con ellos su ant iguo fondo 
de oro . 
Si tratamos de i n q u i r i r la causa de esta de-
plorable decadencia, debe buscarse, ante todo , 
en las desdichas nacionales que han pesado 
sobre nosotros durante los ú l t i m o s siglos. I n -
t e r rumpida toda t r a d i c i ó n indus t r i a l y todo fe-
cundo progreso en materia a r t í s t i c a á conse-
cuencia de las terribles conmociones de la 
guerra de los t r e in ta años , la m á s hor r ib l e que 
ha exper imentado nunca pueblo alguno, p e r d i ó 
nuestra n a c i ó n , b á s t a l a época c o n t e m p o r á n e a , 
aquel sen t imien to de confianza, de fuerza y 
a r m o n í a , sin el c u a l , n i de los i n d i v i d u o s , n i 
del pueblo en genera l , pueden esperarse ma-
nifestaciones de cierta impor tancia , en n inguna 
de las esferas superiores de la p r o d u c c i ó n h u -
mana. Desde la arqui tectura hasta la ú l t i m a 
i n d u s t r i a , dominaba una a b e r r a c i ó n de esti lo 
sin e jemplo . D e a q u í vino que las modernas 
tendencias creadoras, resultado del florecimien-
to c i en t í f i co , t uv ie ran un exclusivo c a r á c t e r 
in te lec tua l , a p a r t á n d o s e tanto m á s de la i n -
dustr ia , cuanto esta habia perdido en honor y 
c o n s i d e r a c i ó n , por efecto de su decadencia 
ideal y t é c n i c a . Só lo se consideraba d igno la 
asistencia á las escuelas superiores, no á las 
industriales n i á los talleres, y la e d u c a c i ó n de 
los pobres obreros quedaba abandonada en 
realidad á la aventura. 
T o d o esto en conjunto fué causa de las i n -
mensas derrotas que ha exper imentado nues-
tra indus t r ia en la mayor parte de las exposi-
ciones universales hasta el d ia . Es preciso 
considerar la r u i n a de la indust r ia como una 
desgracia nacional , pues no sólo se agota con 
ella una de las fuentes m á s importantes de 
la r iqueza y de l bienestar, sino que pierde 
igualmente la vida de la n a c i ó n una de las 
condiciones fundamentales para su floreciente 
y sano desarrollo. Pero para reconocer c u á n t o 
talento a r t í s t i c o queda todavía latente en nues-
t ro pueblo, y de q u é impor tancia tan grande, 
bajo el punto de vista e c o n ó m i c o nacional , se-
r ía despertarlo otra vez y perfeccionarlo, ú n i c a 
cosa que hace f a l t a , basta con recordar en 
nuestro p rop io pasado c ó m o aquellas flore-
cientes ciudades de la Edad M e d i a fueron 
deudoras de su opulencia y p o d e r í o , no sólo 
al comercio, sino esencialmente y sobre todo , 
á su genio creador en el arte y en la i n -
dustr ia . 
E n justo reconoc imien to de la alta i m p o r -
tancia de este problema, el G o b i e r n o le ha 
concedido en los ú l t i m o s t iempos una aten-
c ión m u y seria y la inmensa m a y o r í a del p ú -
b l ico se ha interesado en é l . A l g o se ha hecho 
ya t a m b i é n para l legar á un cambio de mejora 
y progreso. E n muchas partes, y á semejanza 
de lo que sucede en Ingla te r ra y en A u s t r i a , 
empiezan á organizarse Museos de arte indus-
t r i a l y escuelas profesionales para los obreros 
j ó v e n e s , m e j o r á n d o s e , á la vez, la e n s e ñ a n z a 
del d ibu jo en las escuelas pr imar ias . 
S é a n o s p e r m i t i d o indicar algunas cond ic io -
nes y momentos s e g ú n los que podr ia , tal vez, 
asegurarse un é x i t o m á s general á aquellos es-
fuerzos y ganar campos m á s amplios para una 
ac t iv idad en este mismo sentido, pero t o d a v í a 
superior en variedad y riqueza. 
Debe emprenderse, á n t e s que nada , una 
r e o r g a n i z a c i ó n fundamental de toda la ense-
ñ a n z a , en vista, especialmente, de los elemen-
tos a r t í s t i c o s , sin lo cual no p o d r á alcanzarse, 
en verdad, nueva base para el desarrollo de la 
indus t r ia a r t í s t i c a , la m á s impor tan te rama de 
trabajo del i nmed ia to porveni r . 
H a y que comba t i r en seguida el p u n t o de 
vista, tan ex t raord inar iamente ex tend ido , de 
que en esta mater ia vale de m u y poco la edu-
c a c i ó n , d e b i é n d o s e todo, por el con t r a r io , al 
l i b re vuelo del ta lento, que sólo como un pre-
sente del cielo l legan á poseer algunos a fo r tu -
nados. 
Si esto puede ser exacto , por lo que se re-
fiere á las superiores condiciones a r t í s t i c a s , no 
es menos indudable , sin embargo, que el me-
j o r talento queda sin desarrollarse cuando ca-
rece de los cuidados necesarios. Por otra 
parte , á p r imera vista no se nota tan f ác i l -
mente que el ta lento sea tan raro en el fondo, 
y á u n es m á s frecuente de lo que o r d i n a r i a -
mente se cree encontrar lo en condiciones r u -
das é incul tas . 
N i el ta lento n i el genio son raros en la 
v ida , sino circunstancias y relaciones dent ro 
de las cuales pueden llegar á su perfecto des-
ar ro l lo . L a o r g a n i z a c i ó n de la naturaleza h u -
mana, en medio de la inmensa var iedad de 
apti tudes é incl inaciones , no es, sin embargo, 
fundamenta lmente d is t in ta en cada caso; 
á n t e s b i e n , aunque con manifestaciones esen-
ciales, uno y los mismos son para todos los 
hombres, en el fondo, el p r i n c i p i o de la ac t i v i -
dad creadora y la facultad de perfeccionarse. 
Pero j u n t a m e n t e con esto, de la naturaleza 
misma parece desprenderse t a m b i é n una c ier-
ta universal idad del talento a r t í s t i c o , que, por 
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medio de un conjunto especial de circunstan-
cias, como las que tuv ie ron lugar en la a n t i -
g ü e d a d c lás ica ó en la p r imera é p o c a del Re-
nac imien to , y sin m á s que ellas, llega á un 
florecimiento genera l , á u n cuando no se le 
haya abier to camino mediante una e d u c a c i ó n 
s i s t e m á t i c a . E l d icho de que muchos son los 
llamados y pocos los escogidos, se puede a p l i -
car mejor en el sentido, de que solamente los 
menos son los afortunados que encuentran el 
camino y los medios á p r o p ó s i t o para su for-
m a c i ó n . L a inmensa m a y o r í a de los talentos, 
mueren en la oscuridad. 
Precisamente para ayudar y d i r i g i r á todo 
talento por el recto camino , nos parece de un 
valor enteramente especial el m é t o d o de Fr'o-
b e l . Solo en él puede encontrarse la palanca 
para el mejoramiento de nuestras condiciones 
nacionales a r t í s t i c a s . Con genial i n t u i c i ó n de 
la esencia m á s í n t i m a de la naturaleza huma-
n a , c o m p r e n d i ó F r ó b c l que era preciso a p l i -
car el trabajo como medio de e d u c a c i ó n desde 
los m á s tiernos a ñ o s . Forma á la vez y parale-
lamente la in te l igencia , el c o r a z ó n y la mano, 
y su e d u c a c i ó n es, en el verdadero sentido de 
la palabra, una e d u c a c i ó n para el trabajo. Pero, 
descansando su m é t o d o en un p r i n c i p i o i n t e -
lec tua l y de r e l a c i ó n a r t í s t i c a , ó , lo que es lo 
m i s m o , r i g i é n d o s e conforme á la ley de la 
a r m o n í a ( m e d i a c i ó n de los contrar ios) , es su 
e d u c a c i ó n t a m b i é n , educación para el arte. F r ó -
bel pone en manos del n i ñ o , como juguete , 
por dec i r lo a s í , los elementos de l ' mundo de 
la forma y del color, y hace que manipu le con 
el los, s e g ú n la l ey ind icada , aunque incons-
c ientemente t o d a v í a ; y así , la ac t iv idad de 
aquel viene á ser, desde el p r i m e r momento , 
un e jercic io p s i c o - f í s i c o , que despierta y e x -
ci ta la r e p r e s e n t a c i ó n de lo o r g á n i c o , p r o c u -
rando al mismo t i empo un seguro manejo á la 
m a n o , el ins t rumento m á s impor t an te que la 
naturaleza ha dado al hombre . Es evidente 
la inmensa trascendencia, bajo todos los puntos 
de vista, de tal escuela preparatoria, lo mismo 
para el obrero que, en especialidad, para el ar-
tista. A l contemplar las producciones del pe-
r í o d o del arte c l á s i c o , no nos cautiva m á s en 
ellas la belleza de la c o n c e p c i ó n que aquel 
j u s t o , perfecto y seguro sentido del estilo 
hecho carne y sangre, por deci r lo así , en el ar-
t is ta , y aquella maravillosa hab i l idad , que ya se 
habia manifestado t a m b i é n en los productos 
de la indus t r i a a r t í s t i c a de los orientales. L a 
t r a d i c i ó n a r t í s t i c a , las facultades t é c n i c a s , que 
se hablan t rasmi t ido ant iguamente por medio 
de generaciones de familias de industriales 
y artistas, se h a b í a n ro to comple tamente , se-
g ú n d i j imos á n t e s , en de t r imen to de nuestro 
trabajo nacional . A esto sólo podia hallarse 
correc t ivo en el e j e rc i c io , s e g ú n leyes deter-
minadas, de la habi l idad manua l , desde la m á s 
t ierna i n f anc i a ; seguridad de la mano que, 
nunca como e n t ó n c e s , se a d q u i r i r á m á s tarde. 
Todas las ocupaciones de los Jardines de la I n -
fancia, como, por e jemplo, el modelado, el ple-
gado, el trenzado, el recorte, sirven para educar 
y afinar la vista y la hab i l idad manual . T o d o s 
estos ejercicios consisten en producciones de 
formas y figuras. E l n i ñ o cree jugar y juega 
efectivamente l leno de i n t e r é s , m i é n t r a s apren-
de , en rea l idad , los elementos del trabajo ma-
nual a r t í s t i c o . F r ó b e l ha encontrado lo que 
Pestalozzi b u s c ó en v a n o ; el A B C de las for-
mas p l á s t i c a s , como c a r a c t e r í s t i c a m e n t e dice 
la baronesa de M a r e n h o k z - B ü l o w , en su obra 
fundamenta l para la in te l igencia de las ideas 
f r ó b e l i a n a s : E l trabajo y la nueva educación, 
según el método de Federico Fróbel . « A q u e l l o s 
ejercicios desenvuelven el sentido de la pro-
p o r c i ó n y de la a r m o n í a de formas y colores, 
desarrollan la c o m b i n a c i ó n y el gusto y ponen 
en constante ac t iv idad la f an ta s í a y el s e n t i -
m i e n t o e s t é t i c o . L o que comienza el Ja rd in de 
infancia debe cont inuar lo la clase in te rmedia , 
como t r a n s i c i ó n á la escuela, con los mismos 
materiales y m é t o d o s ; pero no l i m i t á n d o s e 
sólo al adelanto en los productos de c a r á c t e r 
indus t r i a l y a r t í s t i c o , sino i n t roduc i endo t a m -
b i é n explicaciones orales. A q u í p o d r á venir ya 
la c o n s t r u c c i ó n de ciertas formas m e t ó d i c a s de 
arqui tec tura , y j un tamen te con las formas de 
la belleza a r q u i t e c t ó n i c a , la o r n a m e n t a c i ó n ta l 
y como se e n s e ñ a en las escuelas industriales. 
E l modelado es susceptible de enderezarse 
t a m b i é n gradualmente hacia fines a r t í s t i c o s , 
puesto que, desde muy temprano, pueden d i r i -
girse las apt i tudes del fu turo escultor ó artista 
c e r á m i c o , del mismo modo que el trenzado 
con papel ejerci ta el ojo y la mano para toda 
e d u c a c i ó n p l á s t i c a , y especialmente para el 
t e j i do , marchando el d i b u j o , por supuesto, á 
la par con todos estos e je rc ic ios , puesto que 
F r ó b e l p ide , en cada grado de e d u c a c i ó n , u n 
grado t a m b i é n de habi l idad en aquel arte, con 
objeto de u t i l i z a r l o en cuanto medio e d u c a t i -
v o , tanto para la in te l igencia precisa de las 
cosas, como para el arte p l á s t i c o . Considera , 
por t a n t o , de una impor tanc ia inmensa , que 
adquiera el n i ñ o un c ier to grado de hab i l idad 
en el d i b u j o , antes de aprender á escribir y á 
leer; porque la r e p r e s e n t a c i ó n de cosas corpo-
rales debe preceder á la s imple r e p r e s e n t a c i ó n 
y copia de otros d ibu jo s , como es el escribir , 
y á la mera lec tura de palabras. D e a q u í , que 
la clase in t e rmed ia se ocupe t a m b i é n prefe-
rentemente del d ibu jo con especial a p l i c a c i ó n 
á fines industr ia les . Pero, sobre todo, la i m -
portancia c a p i t a l í s i m a de F r ó b e l , por lo que 
se refiere á la a c c i ó n educadora de su m é t o d o , 
consiste en que , mediante é l , se produce un 
organismo causal ó un ó r d e n constantemente 
repet ido de partes de un t o d o , s e g ú n aquella 
ley de la m e d i a c i ó n de los c o n t r a r i o s . » 
Basta con esto para reconocer c u á n t o i m -
pulso puede darse ya en esta d i r e c c i ó n desde el 
Ja rd in de infancia . A q u e l ó r d e n de las partes 
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de un todo, s e g ú n la ley determinada del orga-
n i smo , es de la m á s alta impor tanc ia para la 
e d u c a c i ó n del obrero art ista; porque j u s t a -
mente es esta d i r e c c i ó n en la que la indus t r ia 
actual deja tanto que desear. E n muchas de 
sus modernas producciones, y aun en numero-
sas obras de a rqui tec tura , no se echa de menos 
otra cosa que la justa p r o p o r c i ó n del con jun to 
o r g á n i c o . 
T o d a v í a no pueden notarse, desgraciada-
m e n t e , las consecuencia? bienhechoras que, 
bajo este pun to de v is ta , t iene por necesidad 
que dar el m é t o d o de Fr 'óbe l , porque hasta 
ahora se ha pract icado sólo de una manera 
m u y incomple ta . T o d a v í a el Ja rd in de infancia 
es tá aislado en med io del actual sistema esco-
lar y educa t ivo , f a l t á n d o l e el enlace o r g á n i c o , 
de un lado, con la escuela, y de o t ro , con la 
f ami l i a ; enlace que ha de traer consigo al 
cabo una completa r e o r g a n i z a c i ó n para mos-
trar en toda su l uz el m é t o d o de F r ó b e l , L a 
idea educadora no se l i m i t a á la n i ñ e z sola-
mente , sino á toda la j u v e n t u d . Jardines esco-
lares y Jardines de la j u v e n t u d , unidos á ta l l e -
res t a m b i é n escolares, deben cont inuar y com-
pletar la obra comenzada en el J a rd in de i n -
fancia. E l logro de este gran pensamiento es 
sólo c u e s t i ó n de t i empo . 
Por desgracia, debe confesarse que la p r o -
funda impor tanc ia de la idea de F r ó b e l , que 
tanto reconocimiento y a d m i r a c i ó n encuentra 
en el ex t ran jero , entre nosotros, en el c é l e b r e 
pa í s de las escuelas, b ien poco ó casi nada es 
conocida. 
Pero, no sólo respecto de la e d u c a c i ó n para el 
arte, sino por lo que toca á la e d u c a c i ó n ge-
neral , es digna de la m á s alta c o n s i d e r a c i ó n 
aquella idea, puesto que por el camino de 
F r ó b e l se devuelve á la naturaleza humana su 
a r m o n í a , l o que nunca se alcanza por medio 
de una pesada, e d u c a c i ó n t e ó r i c a , que ha sido 
hasta ahora el cent ro de gravedad de la escue-
la . N o el macho saber, sino ante todo, el poder 
es lo que forma el c a r á c t e r , y la f o r m a c i ó n de 
és t e es lo que i m p o r t a antes que nada á nues-
tra é p o c a . E n este sentido, repetimos a q u í las 
palabras de Sch i l l e r : « N o m á s l u z , sino m á s 
c a l o r . » 
E N C I C L O P E D I A . 
P S I C O L O G Í A C O M P A R A D A D E L D E L I N C U E N T E , 
por Z).a Concepción Arenal ( i ) . 
N o voy á t ratar este asunto á fondo (me 
faltan t i e m p o , salud y datos); sino á l lamar 
sobre él la a t e n c i ó n de la Société genérale des 
Prisons, sometiendo á su elevado c r i t e r i o a lgu-
( l ) Traducido al francés é inserto en el Bulletin de la 
Socie'te' des PrUons. Ahora se publica por primera vez en 
español. 
ñ a s ideas, por si juzga ú t i l y posible promover 
por medio del B o l e t í n una obra que necesita el 
concurso de todos los hombres ilustrados que 
se dedican al estudio de los delincuentes en 
todos los pa íses . Algunos hechos, que parecen 
b ien comprobados, me hablan inc l inado á 
considerar la Psicología comparada del de-
lincuente, como indispensable para la c i e n -
cia pen i tenc ia r ia ; y la lectura del trabajo de 
M . H . F e r r i ( i ) Les remords chez les coupables, 
es una nueva prueba en favor de esta o p i n i ó n . 
A los Congresos internacionales acuden 
hombres de todo el mundo que toman acuer-
dos y votan conclusiones, par t iendo de la iden-
tidad del del incuente de todos l o s . p a í s e s , con 
la tendencia lóg ica á uni formar las leyes pena-
les y los sistemas penitenciarios. 
; Hasta q u é p u n t o es c ier to el p u n t o de 
partida? C o n v e n d r í a invest igarlo. 
Desde luego, y a priori se comprenden las 
mayores divergencias de lo anormal y desordenado. 
L a verdad es u n a , i d é n t i c a á sí m i sma ; los 
errores, muchos y m u y diferentes; la salud t i e -
ne, en todos, los mismos s í n t o m a s , que v a r í a n 
casi al i n f i n i t o en tan gran n ú m e r o de tantas 
diversas enfermedades como á la human idad 
afligen. A s í pues, nada tiene de e x t r a ñ o que 
entre el ruso y el e s p a ñ o l , el norte-americano 
y griego, que se r e ú n e n en un Congreso pen i -
tenciar io i n t e rnac iona l , no haya diferencias 
esenciales, y existan entre los del incuentes de 
sus respectivos p a í s e s ; y que las desviaciones 
de la jus t ic ia , influidas de d i s t in to modo por 
las diferentes circunstancias que rodean á es-
p í r i t u s d é b i l e s , como lo son siempre los que se 
dejan arrastrar al m a l . 
D e c í a que el trabajo de M . H . F e r r i habla 
for t i f icado m i o p i n i ó n respecto á la necesidad 
de la Psicología comparada del delincuente, po r -
que si entre los italianos y los e s p a ñ o l e s se 
observan grandes diferencias , es probable que 
sean mucho mayores en los que pertenecen á 
pueblos menos semejantes por raza, c l i m a , r e -
l i g i ó n , etc., etc. 
U n a de las pruebas indirectas que presenta 
M . H . F e r r i de la carencia de r e m o r d i m i e n t o s 
en los culpables, «c ' e s t la d é c l a r a t i o n , que font 
))les c o n d a m n é s , de t rouver la prison une hab i -
« t a t i o n commode et a g r é a b l e . P a r m i les c o m -
» d a m n é s que j ' a i e x a m i n é s (d ice) j e n 'en ai 
» t r o u v é que h u i t q u i m'aient f ranchement d é -
»c la ré que la prison é t a i t une hab i ta t ion d é s -
» a g r é a b l e ct pen ib le ; 5 1 , au contraire , la t r o u -
» v a i e n t t r é s c o m m o d e , d'autres ne la t r o u -
« v a i e n t pas d é s a g r é a b l e , et quelques-uns s'y 
s p l a i s a i e n t . » 
N o he conocido n i tengo not ic ia de n inguna 
reclusa n i recluso e spaño l que no desee salir 
de la p r i s i ó n , y que no lo desee con ansia. 
Cuando se les pregunta el t i empo que les falta 
para recobrar la l i b e r t a d , suelen responder 
(1) Inserto en el citado Bulleiin de la Soc, gen. des Prisws. 
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tantos a ñ o s , tantos meses y tantoí dias; he visto á 
a l g ú n m o r i b u n d o pedir encarecidamente, como 
favor supremo, que \t sacaran á morir en liber-
tad, tr iste servicio que se le pudo prestar, por-
que e x t i n g u i ó su condena algo antes de que se 
le acabase la vida. T e n g o el í n t i m o convenc i -
m i e n t o de que si se abrieran las prisiones de 
E s p a ñ a ( ú n i c a prueba, entre p a r é n t e s i s , que 
me parece decisiva), no q u e d a r í a n en ellas 
m á s que los enfermos absolutamente impos i -
bi l i tados de salir. 
Pero lo que hace m á s notable , y aun p o d r í a 
decirse incomprensible , la diferencia entre de-
l incuentes e s p a ñ o l e s c i tal ianos, es que en esas 
prisiones de I t a l i a tan agradables, para sus mo-
radores en esa 
Carceref vita rnia, cara f felice! 
son tanto ó m á s frecuentes las evasiones que en 
E s p a ñ a , y bay muchos más suicidios. E n efecto, 
el su ic id io es cosa m u y rara entre los reclusos 
e s p a ñ o l e s y m u y frecuente en los i tal ianos; y 
como en buena lóg ica debe suponerse, por 
cada hombre que atenta á su v i d a , un gran 
n ú m e r o de desesperados que por diversos mo-
tivos no llegan á tal ex t r emo , resulta que los 
presos y penados en I t a l i a se complacen y se 
desesperan m á s en la p r i s ión que en E s p a ñ a ; 
hecho, si es exacto, d igno de profundo estu-
d io . N o creo que en la p o b l a c i ó n l ib re sea m á s 
frecuente el suic idio en I t a l i a que en E s p a ñ a , 
y pueda explicarse así el mayor n ú m e r o de 
suicidas en las pris iones; de todos modos, el 
gusto de estar en el las, frecuente en los d e l i n -
cuentes i ta l ianos , es desconocido entre los 
e s p a ñ o l e s , ó tan r a ro , que no ha llegado n i n -
g ú n caso á m i no t i c i a , y esta diferencia es la 
que conviene hacer constar como prueba de lo 
necesario que es estudiar las que puede haber 
en el á n i m o del recluso en los diferentes pa í ses , 
ó sea la Psicología comparada del delincuente: 
O t r a diferencia que parece exis t i r entre 
los i talianos y e s p a ñ o l e s , es la mayor ó m e -
nor s incer idad para confesar su d e l i t o , según 
la clase de este. E n el presidio de Pcsaro, 
38 por 100 negaban, y sólo el 4 por i c o en 
Castelfranco, donde e s t á n los penados por de-
l i tos menos graves; mientras en E s p a ñ a , cuan-
do la c o n f e s i ó n no puede parar pe r ju i c io , los 
homicidas y asesinos confiesan m á s f á c i l m e n t e 
que los ladrones. H e d icho que parece, porque 
este hecho l o se por referencia y no lo he 
comprobado por m í misma. Por lo d e m á s , no 
creo que l a n e g a c i ó n del mal hecho prouve lar-
gement fabsence absolue de tout sens moral chez, le 
criminel. Negar la culpa ó el de l i to es una cosa 
n a t u r a l , sea por temor ó por v e r g ü e n z a , ó por 
entrambos m o t i v o s ; los n i ñ o s niegan el mal 
que hacen, si la e d u c a c i ó n no corrige el ins-
t i n t o de m e n t i r para defenderse, y la confes ión 
p ú b l i c a y e s p o n t á n e a de l a culpa necesita 
fuerza de á n i m o tan grande, que el no tenerla 
no arguye l a carencia completa de sentido 
m o r a l . D e c i r mal de sí p rop io es cosa m u y 
penosa, como l o c o n f i r m a r á cualquier c a t ó l i c o 
sincero, afirmando c u á n t o trabajo le cuesta 
confesar sus culpas, aunque no sean graves y 
bajo sigilo sacramental. A d e m á s , la c o n f e s i ó n 
puede ser prueba de r emord imien to ó de c i -
n i smo: de que los reclusos de Castelfranco 
negaban tan sólo el 4 por 100 , no c o n c l u i r á 
nadie que estaban arrepentidos el 96 por 100 , 
m á x i m e cuando el r e m o r d i m i e n t o , raro en 
todos los culpables, lo es t o d a v í a mucho m á s 
entre los ladrones. Como dejo d icho , no tengo 
bastantes observaciones propias para afirmar 
que sobre este pun to existen t a m b i é n grandes 
diferencias entre los del incuentes italianos y 
e s p a ñ o l e s : nunca les he preguntado si eran 
inocentes ó culpables; pero o y é n d o l o s , he po-
d ido notar que negaban con h i p o c r e s í a , y con-
fesaban con franqueza ó con c in i smo , s e g ú n 
su c á l c u l o ó su c a r á c t e r , y no conforme á los 
grados n i clase de culpa. M i s observaciones se 
refieren p r inc ipa lmente á muje res ; no son en 
bastante n ú m e r o para oponerlas al hecho a r r i -
ba i n d i c a d o , pero he o ido á varios empleados 
de prisiones y magistrados, que los de l incuen-
tes e s p a ñ o l e s , cuando no creen que la con fe -
sión puede perjudicarles , confiesan m á s f á c i l -
mente el h o m i c i d i o que el robo . Este hecho 
se corrobora por su incomprensible clasifica-
c ión de los de l i tos : l laman CONDENA LIMPIA 
cuando hay sangre, pero no robo . 
M e parece t a m b i é n m u y dudoso que pueda 
admit i rse siempre como prueba de la carencia 
de todo r e m o r d i m i e n t o , la joie que Fon éprouve 
cPavoir échappé a toute condamnation, ou seule-
ment d^avoir obtenu une peine moins sévere que 
celle que Pon méritait. Los pr imeros m o v i m i e n -
tos que en c o r r o b o r a c i ó n se c i t a n , pueden no 
significar m á s que manifestaciones del in s t in to 
de c o n s e r v a c i ó n . E n v i r t u d de una ley i m p í a , 
aplacada por hombres crueles y sin conciencia, 
se diezmaban en M a d r i d , d e s p u é s de una i n -
s u r r e c c i ó n m i l i t a r , los pobres soldados que 
hablan tomado parte en ella y que eran i r r e s -
ponsables en jus t ic ia , porque no la hay para 
conver t i r p r i m e r o á los hombres en m á q u i n a s 
y exigir les d e s p u é s la responsabilidad de per-
sonas. Se les e x i g i ó , y uniendo la i n i q u i d a d 
de la esencia á la crueldad de la fo rma , ellos 
mismos sacaban la vida ó la muer t e , según el 
color de la bola que c o g í a n . Cuando era b lan-
ca, daban saltos y gritos de loca a l e g r í a , y eso 
que para los c o m p a ñ e r o s quedaban las negras, 
y eso que los amigos las hablan sacado y g e -
m í a n y l lamaban á su madre en la t r i b u l a c i ó n 
suprema; ellos, hombres honrados, j ó v e n e s ge-
nerosos, l l o r a r í a n t a m b i é n la suerte de sus ca-
maradas pasados algunos m i n u t o s ; mas en el 
p r i m e r momen to , el ins t in to de la vida era lo 
m á s poderoso, y hay que considerar su fuerza 
incontrastable cuando el hombre se halla bajo 
su imper io . 
E l hecho de no deplorar la suerte de la 
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v í c t i m a , o acusarla, prueba sin duda la falta de 
r e m o r d i m i e n t o , pero no la carencia de todo 
sentido m o r a l , y á este p r o p ó s i t o citare un 
notable e jemplo . 
Por haber matado á un hermano suyo esta-
ba una mujer en la p r i s i ó n , de donde no sal-
d r í a , porque su condena era perpetua; y lejos 
de compadecer, acusaba á su v í c t i m a de ser 
causa de la desdicha horrenda á que no podia 
resignarse. A l o i r í a , el hermano p a r e c í a , no 
su v í c t i m a , sino su verdugo. ¿ N o es un caso 
evidente de toda falta de sentido moral? A s í 
parece á p r imera vis ta; pero observando me-
j o r , el mons t ruo desaparece y no queda m á s 
que una desdichada digna de c o m p a s i ó n . H é 
a q u í la historia de su c r i m e n . 
V i v i a con un hermano, cuya s ó r d i d a ava-
r ic ia le negaba, no ya sólo la recompensa de 
su mucho t rabajo, sino lo m á s indispensa-
ble para la casa y necesidades de su persona. 
U n d i a , al volver de ruda labor , le p i d i ó d i -
nero para alguna cosa precisa: se lo n e g ó ; 
vo lv ió á ped i r : segunda negativa, a c o m p a ñ a d a 
de in jur ias . C o m o si la o p r e s i ó n é in jus t ic ia 
sufrida tantos a ñ o s se acumulase y convi r t i e ra 
en c ó l e r a , fuera de sí m i r a en derredor , ve un 
hacha, la coge, la levanta , la deja caer sobre 
la cabeza de su hermano y huye . Pasa algunas 
horas en el m o n t e ; cuando vuelve , la aldea 
es t á en c o n m o c i ó n , su hermano ha muer to . 
Se avisa á la j u s t i c i a , llega el j u e z , h á c e n s e 
prisiones, pero nadie sospecha de e l la : tan 
buena, tan intachable es su r e p u t a c i ó n , y que-
da l i b r e . E n t ó n c e s , v iendo que otros padecen 
inocentes por su cu lpa , no puede consent i r lo , 
y aunque cree que la m a t a r á n , se denunc ia ; 
d i ce : ¡yo he sido! 
Esta muje r de conciencia tan rec ta , es la 
que muchos a ñ o s d e s p u é s aparece en la p r i s ión 
aborreciendo la memor i a de su he rmano , cuya 
avaricia dice que la ha perd ido , y a r r e p i n t i é n -
dose de haber sido buena, de haber confesado 
cuando nadie la acusaba. ¿ Q u i é n ha operado 
esta t rasformacion ? Las leyes injustas, los j u e -
ces ignorantes y l igeros, cuando menos; la p r i -
s ión desmoral izadora, el sufrir sin r a z ó n y sin 
esperanza. 
Sen t i r , no el mal, sino el bien que se ha 
hecho , no el haber faltado á su deber , sino el 
haberlo cumplido: ¡ q u é monst ruosidad! ¡ Q u é 
carencia tan completa de sentido m o r a l ! Los 
que forman una clase de los criminales de naci-
miento, ¿ n o i n c l u i r í a n en ella á esta mujer? 
Es probable , si la juzgaban por lo que era , é 
ignoraban lo que habia sido. Y no obstante, 
su c r i m e n fué ocasional, m á s , casual: que su 
hermano no le niegue unos c é n t i m o s que debia 
dar le ; que no l a exaspere, a ñ a d i e n d o los i m -
properios á la negativa in jus ta ; que no es té el 
hacha al alcance de la m a n o ; que la v í c t i m a 
se desvie algunos c e n t í m e t r o s , y no hay c r i m e n 
n i c r i m i n a l . D e s p u é s , cuando lo h u b o , que las 
leyes sean justas y los jueces ilustrados y equ i -
t a t ivos ; que j uzguen bien el desdichado m o -
m e n t á n e o arrebato de una muje r honrada, ex-
plotada y o p r i m i d a ; que la condenen á una 
p r i s i ó n no l a rga ; que halle en ella elementos 
moralizadores: y esta cr ia tura c o n s e r v a r á el 
al to sentido mora l que la i m p u l s ó á d e n u n -
ciarse y que ha perdido con la esperanza, al 
cabo de t re in ta a ñ o s ( i ) de v i v i r desesperada 
en pr i s ión perpe tua , depravadora y c rue l . 
M e he ex tend ido comentando el hecho, 
porque es s ignif icat ivo y a u t é n t i c o . E n la causa 
constaban las circunstancias que probaban la 
recta conciencia de esta in fe l i z , á qu ien v i ex-
presarse como si no la tuv iera . E l caso no será 
ú n i c o , y c o n v e n d r á que se tengan presentes 
los de esta clase para no a t r i b u i r á la natura-
leza lo que es obra de la sociedad. 
N o se crea por lo d icho que me aparto de 
la o p i n i ó n de M . H . F e r r i , respecto á les re -
mords che% les coupables: creo, como el , que son 
la e x c e p c i ó n y aun a ñ a d i r í a rara, y así lo con-
signaba hace a ñ o s , d ic iendo ( 2 ) que el remordi-
miento se encuentra más veces en los libros que en 
las prisiones. Para investigar la p r o p o r c i ó n en 
que e s t á n los arrepent idos , se encuentran 
grandes o b s t á c u l o s . L a h i p o c r e s í a del b ien , que 
tiene ademanes compungidos , palabras de 
a r repent imiento y hasta l á g r i m a s ( 3 ) ; la h i p o -
c res ía del m a l , que ostenta á veces m á s que 
ha hecho y piensa con vanidoso c i n i s m o ; la 
d i spos i c ión del que observa, b e n é v o l a en de-
m a s í a ó demasiado hos t i l , y si t iene sistema, e l 
pel igro de ver el hecho á t r avés de una t e o r í a 
y con deseo de conver t i r lo en a rgumento : 
estas y otras causas cons t i tuyen la d i f i cu l t ad 
insuperable, la mayor parte de las veces, de 
no juzgar á un penado mejor ó peor d e ' l o 
que es. 
Consignando el hecho de que el r e m o r d i -
mien to es la e x c e p c i ó n en los culpables , falta 
saber si esta c i rcunstancia es c a r a c t e r í s t i c a de 
los que la ley condena, ó propia de todo hom-
bre que hace mal'. 
R e f l e x i ó n e s c , que la mayor suma del ma l 
que se hace en el mundo no es obra de los 
que e s t án en p res id io , y que si ellos solos fue-
sen los malhechores, las naciones s e r í a n p r ó s -
peras y felices. ¡ T a n t o s ambiciosos de escalera 
abajo y de escalera arriba como sacrifican vidas 
y haciendas! ¡ T a n t a gente como quiere mandar , 
sin preguntarse nunca si sabe, n i la sangre y 
las l á g r i m a s que cos t a r á su ignorancia! ¡ T a n t o s 
obcecados y vanos, que no se det ienen ante los 
sacrificios que i m p o n d r á n para satisfacer su 
terquedad vanidosa! ¡ T a n t o s , como en el ejer-
cicio de su p r o f e s i ó n , por no saber lo que de-
bian ó no querer hacerlo, sacrifican soldados en 
(1) No tengo seguridad si eran 28 ó 30 años los que 
llevaba en \z galera cuando yo la visite. 
(2) Estudios penitenciarios. 
(3) El «hombre lobo,» que habia matado lo menos siete 
mujeres por robarles cantidades insignificantes, lloraba con 
suma facilidad. 
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el c a m p ó de bata l la , obreros en los trabajos, 
enfermos en el hospital ó en su casa, y la ju s -
t ic ia , cuando jueces absuelven ó condenan sin 
ella, ó abogados que no c o n t r i b u y e n á escla-
recerla, ó á sabiendas la combaten por d inero! 
¡ T a n t o s maridos como tor turan á sus mujeres, 
tantas mujeres como e n g a ñ a n y deshonran á 
sus mar idos ; tantos hijos como hacen la des-
gracia de sus padres, tantos padres como dan 
la vida á hijos que abandonan á una muer te 
probable, ó á una vida que suele ser peor que 
la m u e r t e ! ¡ T a n t a s innumerables maneras 
como hay de apropiarse lo ajeno legalmente, 
de realizar ganancias indebidas á costa del 
p ú b l i c o y de los par t icu lares! -Es ta suma i n -
mensa, abrumadora, de desdichas causadas por 
maldades que no son obra de los que e s t á n en 
p res id io , ¿ q u e remord imien tos causa? Los da-
ños e s t á n bien á la vista, los arrepent imientos 
no se v e n ; y los malhechores se pasean, comen, 
beben, gozan y se d iv i e r t en s e g ú n su for tuna , 
y sin que turbe su s u e ñ o el mal que han hecho 
y c o n t i n ú a n hac iendo, n i den muestras de 
estar arrepentidos: puesto que n i do lo r , n i 
r e p a r a c i ó n , n i enmienda se ve- en ellos. 
Consideremos el del i to m á s c o m ú n , el de 
apropiarse lo ajeno. E n E s p a ñ a , la cant idad 
robada por los que es t án en presidio es i n s i g -
nif icante, si se compara á la que indebidamente 
se apropian funcionarios , empleados, con t ra -
tistas, especuladores de mala ley, criados poco 
fieles, y la variedad inf in i ta de gente que se 
apodera de lo que no es suyo, con c i r cuns tan -
cias á veces a g r a v a n t í s i m a s . ¿ Q u e c o m p a r a c i ó n 
t iene la maldad del que roba un bolsi l lo ó un 
re lo j , con la del contratista que, faltando á lo 
es t ipulado, pr iva de abrigo y de a l imento al 
preso en la c á r c e l , al desvalido en la casa de 
beneficencia, al soldado en c a m p a ñ a ? 
Las ropas que suminis t ra , abrigan y duran 
menos que las que debia dar y c o b r a ; el a l i -
mento es m á s escaso y peor , á veces tan n o c i -
v o , que ataca á la salud y á u n á la v i d a , ya 
lentamente , ya con mayor ac t i v idad , como 
acontece al soldado en c a m p a ñ a , que sucumbe 
á la fatiga, por no estar a l imentado y abrigado 
como la n a c i ó n lo estipula y lo paga. Aquellas 
cantidades robadas al a l imento y al abrigo, 
son dolores que no duelen al l a d r ó n , l á g r i m a s 
que convier te en champagne, desesperaciones 
que le proporcionan goces; y n ó t e s e que el 
contrat is ta no puede robar solo, necesita la 
c o m p l i c i d a d de los que consienten lo que 
debian i m p e d i r . 
R e p i t o que lo robado por los presidiarios es 
cosa insignif icante, si se compara á lo que r o -
ban los que no e s t án en presidio. Y de estos 
mil lones ( ¡ m u c h o s mil lones!) ¿ q u é cantidades 
son las restituidas? E l caso es tan r a ro , que 
b ien puede decirse que la r e s t i t u c i ó n no exis-
t e ; y si por cosa ext raordinar ia se hace alguna, 
no es efecto de verdadero r e m o r d i m i e n t o ; 
suele verificarse por medio de un confesor; de 
modo que, no el pesar de haber hecho ma l , 
sino el temor del eterno castigo, es lo que i m -
pulsa á la r e p a r a c i ó n . 
Y o creo que la falta de r e m o r d i m i e n t o es la 
regla para todos los que hacen m a l : sean p r e -
s idiar ios , m i n i s t r o s , banqueros, cancilleres, 
jueces , sacerdotes, m é d i c o s , abogados, m i l i t a -
res, reyes , emperadores, contrat is tas, etc.; y 
si es a s í , c o n v e n d r í a observarlo y consignarlo, 
y que /a psicología comparada comprendiese, 
no sólo la de los cr iminales de los diferentes 
p a í s e s , sino la de dos clases que hay en todos, 
á saber: 
Los malhechores penados; 
Los malhechores impunes. 
Conviene favorecer la r e a c c i ó n in ic iada 
contra la idea de que el del incuente es un sér 
aparte, y que, por estar bajo el peso de la l ey , 
es tá fuera de la human idad ; conviene no a p l i -
car á todos los penados las observaciones h e -
chas en unos pocos de perversidad excepc io-
n a l ; conviene , en fin, d i s t ingu i r al hombre de-
lincuente de l hombre monstruo. ' 
E L S E R V I C I O D O M É S T I C O 
EN LOS ESTADOS-UNIDOS, 
por A . S. ( i ) 
C o n m o t i v o de la necesidad apremiante de 
ayuda d o m é s t i c a , en que se hal lan las famil ias , 
y de la necesidad asimismo urgente, que t iene 
la muje r , de encontrar o c u p a c i ó n r e t r ibu ida , 
deseo decir dos palabras en favor de una clase 
de j ó v e n e s , superior al p romedio de las s i rv ien-
tas, y á quienes se insta á seguir las leyes de 
la oferta y el pedido é i r adonde son m á s ne-
cesarias. A c o n t i n u a c i ó n van algunas de las ra-
zones por las cuales no lo hacen. 
H á poco t i empo se suscitaba la siguiente 
c u e s t i ó n en el gremio de trabajadoras de F i l a -
delfia, sociedad que abraza unas setenta y dos 
ocupaciones: « ¿ P o r que, no eligen m á s f r e -
cuentemente el servicio d o m é s t i c o , como m e -
dio de subsistencia, j ó v e n e s intel igentes y de 
buena e d u c a c i ó n ? » Las respuestas dadas a q u í 
se ap rox iman á las textuales todo lo posible. 
1) Pérdida de libertad.—Esta es tan que -
r ida para la mujer como para el hombre , aun-
que nosotras no saquemos tanto de e l la . Las 
horas de trabajo de la que es t á empleada en 
un comercio ó en una f áb r i ca pueden ser l a r -
gas; pero, cuando conc luyen , la mujer .es due-
ña de sí misma, mientras que en el servicio do-
m é s t i c o , no dispone n i una hora, n i un m i n u -
to de su vo lun tad , excepto cuando se halla fue-
ra de la casa. 
2) Dignidad lastimada.—Una cosa que hace 
desagradables los servicios d o m é s t i c o s — v. g . , 
el de la mesa ó el de camarera—es que son 
(1) De The Nattoriy de Nueva-York. 
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servicios personales, que sujetan un ser huma-
no á o t ro . A q u e l l o mismo que h a r í a una sin 
inconveniente en su casa, para su propia fa -
m i l i a , parace servil cuando es pedido por un 
e x t r a ñ o . 
3) Las mismas palabras « se rv i c io» y « s i r -
v i e n t e » son odiosas. E s t á m u y b ien hablar del 
servicio como cosa santa y d i v i n a ; pero no es 
así como el m u n d o lo considera. 
4) Supongamos que una joven bien e d u -
cada, entra de doncella en una casa; se v e r á 
obligada á v i v i r en c o m p a ñ í a de otras servido-
ras, aunque no puedan congeniar con ella, y 
cualesquiera que sean su lenguaje, sus h á b i t o s 
ó sus modales. Si in ten ta mantenerse á dis tan-
cia, las otras creen que se da aires de superio-
r i d a d , y se concier tan para hacerle in tolerable 
la v ida . 
5) O supongamos que se encarga de todo 
el servicio d o m é s t i c o ; estar sola en casa de 
o t ro es ab rumador—comple t amen te d i s t in to 
de estar sola en su propia casa. 
6) Es posible que al soldado no le i m p o r t e 
r ec ib i r ó r d e n e s de su c a p i t á n ; pero, en una fa-
m i l i a , la s e ñ o r a y la criada se hal lan tan en 
contacto, que es mucho m á s dif íc i l conservar 
los l í m i t e s respectivos. Se necesita para eso 
personas m u y superiores, por ambas partes. 
7) Y o c o n o c í a á una mujer b ien educada, 
una s e ñ o r a , que tuvo ocas ión de exper imentar -
l o , en cal idad de servidora d is t inguida . Su tra-
bajo era f ác i l , la paga buena, y nunca o ía una 
palabra d u r a ; pero en la casa nadie p a r e c í a 
preocuparse de su existencia. D e c í a que los se-
ñ o r e s — p a d r e é h i jo—ent raban d é l a calle y se 
paraban delante de ella para que les tomase 
los paraguas ó les ayudase á quitarse los gaba-
nes, á veces sin hablarle, n i mi ra r la s iquiera. 
H a b í a algo tan humi l l an t e en su conducta, que 
no pudo sufr i r lo , y se volvió á coser para t i e n -
das de ropas hechas. 
8) M u c h a s s e ñ o r a s no t ienen idea de la 
cant idad de trabajo que debe hacer una c r ia -
da, n i saben nada por su parte de los queha-
ceres d o m é s t i c o s . Si una muchacha es concien-
zuda, y hace detenidamente su tarea, la l l a -
man pesada; si es afanosa, y consigue hacerla 
p ron to , y la ven sentada en horas de trabajo, 
concluyen que no gana el salario, y rebuscan 
alguna o c u p a c i ó n extraordinar ia . Poco i m p o r -
ta que nada pueda hallarse sin hacer; si se la 
encuentra sentada, deie ser perezosa. 
9) Algunos amos creen que, d e s p u é s de 
hecho el trabajo m á s pesado, es un descanso 
para la muchacha cuidar del n i ñ o . N o parece 
que se dan cuenta de que , si la madre e n -
cuentra tanto a l iv io en deshacerse de su p r o -
p io h i j o por una hora , v e r o s í m i l m e n t e será 
a ú n menos interesante el cuidar del n i ñ o de 
ot ro . 
10) M u c h o s creen que la o c u p a c i ó n de 
una n i ñ e r a es s e n c i l l í s i m a — p o r l o c o m ú n estar 
s e n t a d a ; — a s í no vaci lan en encomendarle el 
cuidado de uno ó dos n i ñ o s durante todo el 
d ia , sin dispensarle siquiera esa v ig i lancia á 
las horas de comer ; y á u n lo m á s probable es 
que le hagan d o r m i r por la noche con el m á s 
p e q u e ñ o . Eso, algunos momentos del dia p o -
d r á no ser pesado; pero durante ve in t i cua t ro 
horas, basta para acabar con la cr ia tura m á s re-
sistente. 
11) C o n o c í á una maestra de escuela, que 
c r e y ó que una o c u p a c i ó n m á s activa ser ía m á s 
conveniente á su salud, y l og ró una plaza de 
aya. L e gustaban los n i ñ o s , y no h a l l ó n inguna 
ob jec ión que oponer á ese t rabajo; pero el 
ama de la casa no t a r d ó en ponerle una cófia 
y un delantal de n i ñ e r a . M i amiga hubiera 
l levado gustosa el un i forme de n i ñ e r a , pero se 
res i s t ió á una l ibrea de f ami l i a . Por esta cues-
t ión se separaron, y la señora t o m ó á una mujer 
záfia é ignorante para que fuese la c o m p a ñ e r a 
de su h i j o y le trasmitiese sus primeras i m -
presiones. 
12) E n la m a y o r í a de las casas, á u n ele-
gantes, las criadas no t ienen n inguna i nde -
pendencia ; no sólo duermen en el mismo 
cua r to , muchas.veces en la misma cama; es 
raro que se juzgue preciso hacer á ese cuarto 
agradable y tenerlo caliente para que se v i s -
tan ó se sienten á coser. 
Se atiende á los gustos y caprichos de todos 
los ind iv iduos de la f a m i l i a , á u n los m á s j ó v e -
nes ; pero se supone que una « m u c h a c h a » no 
tiene n inguno . Es s implemente una « m u c h a -
c h a , » como unas parril las son unas parr i l las : 
un a r t í c u l o comprado para conveniencia de la 
fami l ia . Si s i rve , se emplea hasta que se i n u t i -
l iza , y d e s p u é s se t i r a . 
13) I r á servir á una casa, así sea saliendo 
de la t ienda ó de la f áb r i ca m á s miserable, nos 
hace desmerecer en nuestra esfera. Esta esfera 
puede ser un m u n d o m u y reducido, pero es 
todo lo que tenemos. U n a empleada de comer* 
c i ó , una cajera, una maestra, se a v e r g ü e n z a n 
de alternar con criadas. 
14) Las mismas palabras « n a d a de amista-
des ,» nos a p a r t a r í a n de tal o c u p a c i ó n . N i n g u -
na joven que se estime a c e p t a r á u n puesto 
donde no se le permi ta rec ib i r á sus amigos, 
hombres n i mujeres, ó donde , si acaso se le 
p e r m i t e , el ú n i c o s i t io que se considera á 
p r o p ó s i t o para ellos es la cocina. 
Ahora b i e n : lo anterior no son t e o r í a s , sino 
declaraciones recogidas por el que esto escribe 
de labios de muchachas intel igentes , muchas 
de las cuales p r e f e r i r í a n el servicio domestico 
á sus ocupaciones actuales, á no ser por las ob-
jeciones expuestas. L o dicho, pues, nos l leva á 
esta pregunta : dado c ie r to n ú m e r o de j ó v e n e s 
de una clase superior á la que impor tamos (1) , 
deseosas de servir bajo las condiciones s iguien-
tes, ¿ c u á n t a s amas de casa a c e p t a r í a n estas con-
diciones? 
( i ) Por lo general, irlandesas y alemanas.—N. del T . 
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1. * Dispensa, si se p ide , del trabajo m á s 
pesado, como lavado, trasporte del c a r b ó n , 
fregado de suelos, ó cosas semejantes, con la 
r e d u c c i ó n consiguiente en el salario. 
2. * E n las familias donde sea posible , 
ciertas horas de absoluta l i be r t ad dent ro de la 
casa, especialmente t r a t á n d o s e de las n i ñ e r a s . 
3. a Usar con los servidores, ó cuando se 
habla de ellos, un lenguaje que . a t e s t i g ü e á 
todo el mundo que se considera sus servicios 
tan respetables como otra cualquiera o c u -
p a c i ó n . 
4 . * U n cuarto bien caldeado y amueblado, 
con camas separadas cuando se deseen, y un 
si t io y servicio decorosos para comer. 
5. * L i b e r t a d de ver á sus amigos, hombres 
ó muje res ; c o n c e s i ó n de una parte de la casa 
mejor que la cocina para rec ib i r los , y ausencia 
de todo espionaje durante su vis i ta ( acompa-
ñ a d o esto de las restricciones convenientes en 
cuanto á las horas de la noche y bajo la con-
d i c i ó n que no se abandone el trabajo de la 
casa). 
6. " N a d a de l i b r ea , si presentan ob j e -
ciones las interesadas. 
Y o b ien sé que tal sistema de relaciones 
entre amo y servidor, es m á s di f íc i l en una 
fami l ia que en asuntos de fue ra ; pero cabe 
acercarse á este ideal m á s que al presente, y es 
seguro que mientras no se haga, no se l og ra r á 
tener un buen servicio. 
INSTITUCION. 
P R O G R A M A S D E E X C U R S I O N E S . 
EXCURSION DURANTE LAS VACACIONES DE VERANO 
DE 1883. 
( C o n t i n u a c i ó n ) ( 1 ) . 
L a s i l le r ía de los legos es de un Renac imien-
to decadente, y obra de m u y poca impor tanc ia 
en cuanto al m é r i t o de las esculturas; y lo 
mismo ocurre con los dos altarcitos chur r igue -
rescos de este coro, de los cuales desaparecie-
r o n , al enajenarse el monas te r io , las pinturas 
de V i c e n t e Carducho, como todas las d e m á s 
que pose ía la Car tu ja , de afamados artistas, y 
que Ponz cita minuciosamente . 
L a s i l l e r ía de los sacerdotes, contra la o p i -
n i ó n de los Sres. £ ) u a d r a d o y Lafuente , que 
op inan que «sus esculturas no proceden de 
m á s diestra mano que las de la p r imera , n i 
son de fecha m á s r e m o t a , » es á todas luces, 
no solo de un estilo bastante m á s p u r o , sino 
m u c h o m á s correcta en la e j e c u c i ó n de los 
detalles. Por las l í neas generales, puede c a l i f i -
carse de g ó t i c a flameante, especialmente el 
guardapolvo que corre por enc ima, y la her-
mosa silla del p r i o r , con su doselcte, coloca-
da al ex t remo del lado de la e p í s t o l a . E n las 
esculturas en relieve de diferentes santos, que 
adornan los respaldos, juegan dos notas: la 
local e s p a ñ o l a y la flamenca. T o d o el cuerpo 
in fe r io r de la s i l l e r í a , ó sea el antepecho, es 
churrigueresco y malo , obra, s e g ú n Ponz, de 
un art ista de V a l l a d o l i d ( 1 ) . 
Superior en m é r i t o é i n t e r é s á las s i l le r ías , 
es el altar m a y o r , la obra de m á s impor tanc ia 
a r t í s t i c a que hoy queda en la Car tu ja . Es un 
retablo grande de alabastro en la forma de los 
que l l aman de batea, d i v i d i d o en cuatro c u e r -
pos, y estos en compar t imientos que represen-
tan escenas del N u e v o T e s t a m e n t o , separados 
á su vez por contrafuertes y pilastras, cub ie r -
tas de estatuitas y de finas labores de h o j a -
rasca. L a his tor ia la t ina del Paular , ya citada, 
dice que t iene el retablo 21 codos de ancho 
por 25 de a l to , 16 compar t imientos con figu-
ras de la al tura de un codo, y en to ta l 130 de 
aquellas. Ocupa el s i t io de preferencia, bajo el 
p r i m e r cuerpo, la i m á g e n exenta de la V i r g e n , 
de tres codos de alta, rodeada de tres á n g e l e s , 
con el n i ñ o en brazos, al cual ofrece un r a c i -
mo de uvas, de donde aquel las toma para dar 
á un p á j a r o que tiene en la mano. Esta c o m -
pos i c ión es de lo m á s sencillo y puro que 
puede verse; t o d a v í a con mucho aire a r c á i c o , 
pero tratadas las figuras con una delicadeza y 
c o r r e c c i ó n ex t raord inar ias ; las cabezas de los 
á n g e l e s m u y finas y llenas de un delicioso rea-
l i s m o , parecen de alguna mano i ta l iana del x v , 
aunque los p a ñ o s e s t á n tratados al estilo fla-
menco. E l cuerpo infer ior t iene seis c o m p a r t i -
mientos ( P r e s e n t a c i ó n de la V i r g e n en el t e m -
p l o , A n u n c i a c i ó n , V i s i t a c i ó n , N a c i m i e n t o del 
Baut is ta , N a c i m i e n t o de J e s ú s y A d o r a c i ó n de 
los magos); el segundo tiene cua t ro : ( J e s ú s en 
brazos de S i m e ó n , Baut ismo de Cr is to , la Cena 
y la P r i s i ó n en el h u e r t o ) ; e l t e rcero , otros 
(1) Véase el número anterior del BOLETÍN. 
( I ) Desgraciadamente, ninguna de estas dos sillerías 
existe ya en el Paular. E l año 84 han sido trasladadas á 
Madrid para decorar la iglesia de San Francisco el Grande; 
y en el otoño del 85, volviendo de excursión al monaste-
rio, hemos podido ver, con tristeza, aquellos coros desnu-
dos y profanados. ¡Cuánto más justo y más racional hu-
biera sido dejar las sillerías en el sitio para donde se h i -
cieron, poner un guarda en la Cartuja para tenerla limpia 
y bien cuidada, retejar y tapar las goteras que van á con-
cluir con el monumento, y hasta devolverlos carduchos al 
claustro! Cuánto mejor, procurar hacer del monasterio un 
centro de encanto y de atracción hácia aquellos valles y 
montañas , que sirviera en su dia, entre otras muchas cosas, 
de es t ímulo para que los burgueses de la capital, hartos de 
masticar polvo en el Prado, se animaran de vez en cuando 
á estirar las piernas, á respirar aire puro, á gozar de esos 
paisajes, sin rival en su género—¡á ocho horas de M a -
drid!!— y más adelante á construir sus casitas de campo 
alrededor del Monasterio; poblando y civilizando esa co-
marca á la usanza europea, y preparando, en cambio, una 
generación más sana de cuerpo y de alma que la que hoy se 
envenena y pudre en la asfixiante atmósfera de los cafés, 
único solaz que comprende, para alternar con la mefítica 
de la generalidad de las viviendas! — Pero ¿qué es todo esto, 
comparado con lo bien que le dice al neo-clásico San 
Francisco una sillería de fines del xv? 
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cuat ro : ( la F l a g e l a c i ó n , la C r u z á cuestas, la 
C r u c i f i x i ó n y el Descend imien to ) ; y el cuarto, 
sólo dos: (la R e s u r r e c c i ó n de los muertos y la 
Bajada de Cr i s to al seno de A b r a h a m ) . Los 
após to l e s , los evangelistas y otros santos ador-
nan los contrafuertes y pilastras. L o mismo 
que hemos d icho del grupo de la V i r g e n , hay 
que decir en general del re tablo. Su estilo es 
m u y pur i s ta , y en todo él puede notarse la 
mezcla de los elementos gó t i co s y del renac i -
mien to . T o d a la- parte puramente decorativa 
pertenece al p r i m e r o de estos est i los, mientras 
que las composiciones se i n c l i n a n al segundo; 
y aun dentro de é s t a s , el desnudo es tá tratado 
con m á s l i be r t ad y p l e n i t u d de formas que los 
p a ñ o s , que conservan t o d a v í a un decidido aire 
g ó t i c o : i r r e s o l u c i ó n consiguiente á la é p o c a de 
t r a n s i c i ó n en que se h izo , y que se observa en 
todas las obras de aquel t i e m p o : las de G i l de 
Siloe, por e j e m p l o , en Burgos , con las cuales 
guarda gran a n a l o g í a este retablo. No tamos en 
é l , sin embargo, m á s decidido inf lu jo i ta l iano 
y m é n o s flamenco que en los trabajos de 
aquel maestro, l o cual corresponde con lo que 
dice Ponz de que consta v ino de G é n o v a por 
encargo de D . Juan 1 1 . Para estar hecho en 
I t a l i a á mediados del siglo xv , le encontramos 
sobra de elementos gó t icos en toda la decora-
c i ó n , que debiera ser m á s de renac imiento , y 
sobre todo, demasiado c a r á c t e r local de una 
r e g i ó n como Cast i l la y aun E s p a ñ a entera, en 
que las dos tendencias, c lás ica y med iova l , 
se han disputado el p redomin io en el siglo xv 
con gran p o n d e r a c i ó n en sus fuerzas. L a e je -
c u c i ó n de las figuras es m á s fina y correcta de 
lo que de o rd ina r io se ve en otras obras espa-
ñolas de la é p o c a ; pero en las composiciones 
hay m á s m i n u c i o s i d a d , m á s realismo á la m a -
nera flamenca y menos clasicismo del que 
p o d r í a esperarse de artistas italianos de aquel 
t i empo . T o d o el retablo ha sido estofado, m u y 
delicadamente tal vez en el siglo x v i , y ofrece 
un conjunto de color m u y armonioso. Algunos 
asuntos nos parece que han sido retocados, y 
algunas figuras, por fortuna pocas, hemos 
visto lavadas y cubiertas con un barniz al ó l e o . 
Las puertas, que desde el presbi ter io c o m u -
nican con la s a c r i s t í a , son de renacimiento y 
de poca impor tanc ia . E n aquella queda una no 
despreciable estatua de madera de San B r u n o . 
Es posible que sea la misma que cita Ponz, 
colocada en el retablo de la sala capi tular y 
obra del escultor val l isoletano, del siglo x v n , 
Pedro Alonso de los Rios. 
E l santuario ó transparente, const ruido d e t r á s 
del altar mayor , es como en otras Cartujas ( la 
de Granada por e jemplo) del siglo x v m , y uno 
de los ejemplares m á s c a r a c t e r í s t i c o s que del 
colmo del churr iguer i smo pueden verse. C o -
m e n z ó s e en 1719, susti tuyendo á una capil la 
ochavada del x v n con pinturas al fresco de 
A n t o n i o Lanchares; y e j e c u t ó l o D . Francisco 
H u r t a d o , maestro mayor de las Santas Iglesias 
de C ó r d o b a y Granada. Se compone de dos 
piezas; la m á s grande, en forma de c r u z , con 
altares en el fondo de los brazos, y capillas 
e x á g o n a s en los á n g u l o s ; la m e n o r , que es 
propiamente el Santuario y corresponde i n m e -
diatamente d e t r á s del p resb i te r io , o c t ó g o n a , 
con altares t a m b i é n en los lados y un templete 
de m á r m o l e s de colores en el cent ro , hecho de 
dos cuerpos, tan re to rc ido y atormentado en 
todas sus l í n e a s y figuras, el p r i m e r o , como el 
segundo. A q u e l encierra un t a b e r n á c u l o de 
m á r m o l blanco de estilo n e o - c l á s i c o , donde en 
otro t i empo se c o l o c a r í a la famosa custodia 
barroca de 24 arrobas de p la ta , obra de maes-
tros de C ó r d o b a , y tan complicada en su h e -
chura , que no hubo pos ib i l idad m á s tarde de 
l i m p i a r l a por no encontrar quien fuera capaz 
de desarmar sus piezas. D e m á r m o l e s de color 
es t a m b i é n el reves t imiento in fe r io r y las co-
lumnas de las dos piezas dichas; pero la pa r -
te alta es i m i t a c i ó n de madera y estuco, de-
biendo notarse el f ronta l del altar del E . , que 
es una hermosa pieza de alabastro de yeso, 
procedente de la p rov inc ia de M á l a g a . Q u e -
dan algunas esculturas de D . Pedro Corne jo y 
se conservan los techos de las dos habitaciones, 
pintados al fresco por P a l o m i n o , as í como los 
de las capillas, el de la de San N i c o l á s por el 
mismo au to r , y los de las restantes vueltos á 
p in tar por D . D o m i n g o M a r í a Sani , artista 
insignif icante del siglo pasado. Los pavimentos 
son de m o s á i c o t a m b i é n de m á r m o l e s de color . 
Churriguerescos son el retablo y la s i l l e r ía (1) 
de la Sa/a Capitular así c6mo la mayor parte 
de los altares y adornos de la serie de capillas, 
que fuera del cuerpo de la iglesia, s e g ú n cos-
tumbre de los Cartujos , hay en todo lo largo 
del costado S. de la mi sma , desprovistas de las 
esculturas y cuadros que Ponz d e s c r i b i ó en 
ellos. Algunas conservan a ú n sus b ó v e d a s de 
c r u c e r í a , de baquetones sencillos potentes que 
indican haber pertenecido á la f áb r i ca m á s 
antigua de la iglesia. 
(Continuará.) 
C O R R E S P O N D E N C I A . 
D. D. C . P . — Pa/encia. — Remitidos los números que 
reclama. Nada tiene que abonar. 
D. A. P . —Oviedo. —Recibidas 10 pesetas por conducto 
de D . A . A . B . y queda renovada su suscricion por el año 
actual. 
D . M . de la V.—Idem.—Idem. 
D . M . P . - T r u h i a . - l d e m . 
D . L . O . — Villa'vkiosa.—Idem. 
D . S. C . —Co/Wg-íj. — I d e m . 
D . E . F.—Idem. — I d e m . 
D . J . G . R . — Tdem.—Idem. 
D. R . L . —Infesto. — I d e m . 
D . A . A . B .—O i ; W o . — I d e m 5 pesetas por su id. 
D . J . de L . y G.—Cádiz . — I d e m 10 pesetas en cuenta 
corriente por id. 
(1) También trasladada hoy á San Francisco el 
Grande. 
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